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Em seu primeiro jogo após a Copa do Mundo, o Brasil esteve perto de sofrer a segunda derrota da história para a Austrália Saeed Khan/AFP

●A concessão criada pelo Go-
verno do Paraná para explo-
rar a popular “raspadinha” no 
Estado chegou ao julgamento 
de mérito no Tribunal de Con-
tas com um resultado bastan-
te diferente daquele projetado 
quando o negócio foi estrutu-
rado. A modelagem da Lottopar 
considerava cinco operadores 

●Relator do TCE-PR votou pela anu-
lação da concessão da raspadinha, 
mas julgamento foi interrompido 
após pedido de vista de conselheiro

●O que está em discussão vai 
além da diferença entre a 
expectativa de arrecadação e
aquilo que efetivamente ocorreu

●O MPPR cobrou da Secretaria 
de Estado da Educação (Seed) a 
investigação sobre a instalação 
de câmeras de monitoramento 
dentro dos banheiros dos alunos 
do Colégio Estadual Cívico-Mi-
litar Professora Etelvina Cordei-
ro Ribas, em Curitiba. O órgão 
também determinou a apuração 
da responsabilidade de agentes 
públicos envolvidos no caso e 
pediu informações sobre o ar-
mazenamento e o eventual des-
carte das imagens registradas 
pelos equipamentos. Na avalia-

ção da promotora, o episódio 
não deve ser tratado como um 
caso isolado dentro da rede esta-
dual de ensino. Ela cita nos autos 
informação da própria Seed so-
bre a instalação de câmeras em 
sanitários do Colégio Estadual 
Benedicto João Cordeiro, tam-
bém no Paraná. Segundo a ma-
nifestação do MPPR, a existência 
de outro episódio de natureza 
semelhante demonstra possível 
leniência da Secretaria em im-
pedir a repetição desse tipo de 
prática nas unidades. Público ● P.2

e aproximadamente R$ 75 mi-
lhões em outorgas fixas. Duas 
empresas chegaram a ser cre-
denciadas, uma delas deixou 
posteriormente a operação e 
restou apenas uma, com cerca 
de R$ 15 milhões corresponden-
tes à outorga, explorando um 
contrato que pode permanecer 
em vigor até 2034. Agora, o pró-

prio contrato corre risco de ser 
anulado. Na sessão do Tribu-
nal Pleno, o relator, conselhei-
ro Fabio Camargo, votou para 
declarar irregulares as contas 
e determinar a anulação tan-
to do Chamamento Público nº 
03/2023 quanto do Contrato de 
Concessão nº 05/2024 dele de-
corrente. Público ● P.3

Lottopar: TCE-PR pode 
anular concessão da 
raspadinha no Paraná
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●A conclusão do relator é 
ainda mais contundente 
quando analisa a forma 
escolhida pela Lottopar para 
entregar a exploração da 
raspadinha à iniciativa privada.

Seleção Brasileira decepciona no início 
de novo ciclo e sofre para empatar com 
a Austrália em 1 a 1, em amistoso. Esportes ● Pág.6‘REPETECO’

O MPPR recomendou que Pa-
ranaguá adote medidas concre-
tas para implantar e estruturar 
o segundo Conselho Tutelar da 
cidade. A cobrança foi feita pela 
5ª Promotoria de Justiça, após 
procedimento que apontou falta 
de providências para cumprir a 
lei que criou formalmente uma 
segunda unidade do órgão res-
ponsável pela proteção de crian-
ças e adolescentes. Público ● P.2

O Plano Safra 2026/2027 come-
çou com forte retração na con-
cessão de crédito rural e registra 
o pior desempenho das últimas 
temporadas. Dados do Ban-
co Central analisados pela FPA 
mostram que produtores contra-
taram R$ 52,4 bilhões em fi nan-
ciamentos nos meses de julho e 
agosto, o equivalente a apenas 
12,6% dos R$ 416,3 bilhões para 
o ciclo. Global ● P.11

Cobrança do MP
Paranaguá deixa 
segundo Conselho 
Tutelar no papel

Agronegócio
Plano Safra 
começa com menor 
volume de crédito

Tem câmeras em banheiros 
de colégio cívico-militar?

Divulgação Divulgação
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Paranaguá deixa segundo 
Conselho Tutelar no papel e 
MP cobra providências
Município tem mais de 145 
mil habitantes, mas conta 
com apenas uma unidade e 
cinco conselheiros; MP deu 
15 dias úteis para Prefeitura 
informar medidas adotadas

Da Redação
Cascavel

lO Ministério Público do Pa-
raná (MPPR) recomendou que 
o município de Paranaguá, no 
Litoral do Estado, adote medi-
das concretas para implantar e 
estruturar o segundo Conselho 
Tutelar da cidade. A cobrança 
foi feita pela 5ª Promotoria de 
Justiça, após procedimento que 
apontou falta de providências 
para cumprir a Lei Municipal nº 
4.449/2024, que criou formal-
mente uma segunda unidade do 
órgão responsável pela proteção 
de crianças e adolescentes.

Segundo o MPPR, o Município 
inicialmente atribuiu o atraso à 
transição da gestão municipal 
entre 2024 e 2025. Posterior-
mente, a Prefeitura passou a 
alegar inviabilidade financeira 
para manter a nova estrutura e 
contratar pessoal, diante dos li-
mites estabelecidos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

A apuração, porém, identifi-
cou, de acordo com a Promo-
toria, uma falta de articulação 
entre órgãos da própria Admi-
nistração Municipal. Apesar de 
a implantação do segundo Con-
selho Tutelar estar prevista no 
Plano Plurianual (PPA) 2026-
2029, a Secretaria Municipal da 
Mulher, Desenvolvimento Social 
e Igualdade Racial (Semdir) não 
teria formalizado à Secretaria 
Municipal da Fazenda (Semfa) a 
inclusão das despesas para cria-

ção da nova sede na proposta 
orçamentária do próximo exer-
cício. Também não teriam sido 
apresentados os estudos técnicos 
necessários para subsidiar a im-
plantação da unidade.

A Promotoria apontou ainda 
que não ficou demonstrada a 
adoção de medidas para buscar 
alternativas de redução dos cus-
tos públicos. Entre as possibili-
dades citadas está a articulação 
com a Câmara Municipal para 
eventual devolução de sobras do 
duodécimo ao Executivo, com 
destinação a programas conside-
rados prioritários para a infância 
e juventude.

Demanda
Para o MPPR, a manutenção de 
apenas um Conselho Tutelar é 
insuficiente diante das carac-
terísticas de Paranaguá. O mu-
nicípio possui mais de 145 mil 
habitantes e uma extensa área 
territorial, incluindo ilhas e regi-
ões rurais de difícil acesso.

Atualmente, a estrutura conta 
com apenas uma sede e cinco 
conselheiros tutelares. A Pro-

motoria sustenta que o núme-
ro é insuficiente para atender à 
demanda e que a capacidade de 
resposta é reduzida quando os 
profissionais precisam se afastar 
por férias, licenças médicas ou 
outras situações. Na recomen-
dação, o MPPR classificou como 
necessária a ampliação da estru-
tura para garantir atendimento 
adequado à população infanto-
juvenil. 

A recomendação também leva 
em consideração o calendário 
orçamentário. Segundo a Pro-
motoria, o Município está prestes 
a elaborar a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2027, o que 
torna urgente a inclusão de to-
dos os custos necessários para 
a implantação e manutenção do 
segundo Conselho Tutelar.

A medida administrativa es-
tabelece prazo de 15 dias úteis, 
contado a partir do recebimen-
to da recomendação, para que o 
Município informe à Promoto-
ria se irá acatar as orientações e 
quais providências serão adota-
das para solucionar os problemas 
apontados. 

MP faz cobrança sobre câmeras em 
banheiros de colégio cívico-militar 

Em Curitiba Promotora aponta possível leniência da Secretaria da Educação e cobra apuração sobre responsáveis 
pelos equipamentos e destino das imagens; câmeras teriam sido instaladas e retiradas mais de uma vez

De acordo com o MPPR, 
a Seed possui apenas 
orientações internas 
para a retirada imediata 
de equipamentos 
instalados em sanitários 
quando eles são 
identificados durante 
visitas técnicas ou após 
denúncias

DA REDAÇÃO
Cascavel 

lO Ministério Público do Para-
ná (MPPR) cobrou da Secretaria 
de Estado da Educação (Seed) a 
investigação sobre a instalação 
de câmeras de monitoramento 
dentro dos banheiros dos alunos 
do Colégio Estadual Cívico-Mi-
litar Professora Etelvina Cordei-
ro Ribas, em Curitiba. O órgão 
também determinou a apuração 
da responsabilidade de agentes 
públicos envolvidos no caso e pe-
diu informações sobre o arma-
zenamento e o eventual descarte 
das imagens registradas pelos 
equipamentos.

A medida partiu da 5ª Promo-

toria de Justiça de Proteção ao 
Patrimônio Público de Curitiba. 
Em ofício encaminhado à Seed, o 
MPPR questiona onde as imagens 
foram armazenadas, quais servi-
dores tiveram acesso ao conte-
údo e quais providências foram 

O MPPR cobra Seed por câmeras instaladas em banheiros de colégio em Curitiba Divulgação

MP cobra Paranaguá por segundo Conselho Tutelar Divulgação

ministrativo de sindicância para 
apurar a responsabilidade do di-
retor do colégio, José Carlos Real 
Koehler.

Possível leniência
Na avaliação da promotora, o epi-
sódio não deve ser tratado como 
um caso isolado dentro da rede 
estadual de ensino. Ela cita nos 
autos informação da própria Seed 
sobre a instalação de câmeras em 
sanitários do Colégio Estadual 
Benedicto João Cordeiro, tam-
bém no Paraná. Segundo a ma-
nifestação do MPPR, a existência 
de outro episódio de natureza se-
melhante demonstra possível le-

niência da Secretaria em impedir 
a repetição desse tipo de prática 
nas unidades escolares.

A promotora também apontou 
que, até o momento, não foram 
identificados procedimentos 
correcionais destinados a apu-
rar eventual responsabilidade 
funcional dos agentes públicos 
envolvidos nos casos, além de 
questionar a ausência de proto-
colos específicos de fiscalização.

De acordo com o MPPR, a Se-
ed possui apenas orientações in-
ternas para a retirada imediata 
de equipamentos instalados em 
sanitários quando eles são iden-
tificados durante visitas técnicas 
ou após denúncias.

Câmeras
As câmeras no Colégio Etelvina 
Cordeiro Ribas teriam sido ins-
taladas inicialmente em 2022. 
Após determinação da Seed, os 

adotadas pela Secretaria em rela-
ção à guarda ou destruição desse 
material.

A promotora de Justiça Cláudia 
Cristina Rodrigues Martins Ma-
ddalozzo também determinou 
a abertura de procedimento ad-

equipamentos foram retirados, 
mas documentos anexados ao 
inquérito do MPPR indicam que 
eles podem ter sido novamente 
instalados em 2025. Em 2024, 
a Secretaria havia determinado 
ao diretor da unidade a retirada 
das câmeras. Conforme os docu-
mentos, os equipamentos teriam 
sido instalados com autorização 
de pais ou responsáveis pelos es-
tudantes.

O caso voltou a ser constatado 
durante uma inspeção determi-
nada pelo Ministério Público. A 
visita técnica ocorreu em 26 de 
fevereiro, sem aviso prévio à di-
reção da escola, e identificou no-
vamente a utilização de câmeras 
nos banheiros.

Pessoa sem vínculo
Além da instalação dos equipa-
mentos, a promotora solicitou 
esclarecimentos sobre a presença 
de uma pessoa que não integraria 
a equipe do colégio e que teria 
acesso a chaves e depósitos da 
unidade. Segundo os questiona-
mentos encaminhados à Seed, 
essa pessoa estaria atuando co-
mo inspetora, apesar de não fazer 
parte do quadro regular da equi-
pe escolar. O Ministério Público 
quer saber em que condições ela 
exercia a função e quais eram suas 
atribuições dentro da instituição.

A investigação deverá escla-
recer as circunstâncias da ins-
talação e eventual reinstalação 
das câmeras, quem autorizou os 
equipamentos, quem teve acesso 
às imagens e quais medidas fo-
ram adotadas pela Secretaria da 
Educação diante das ocorrências.

O caso voltou a ser 
constatado durante 

uma inspeção 
determinada pelo 

Ministério Público. A 
visita técnica ocorreu 

em 26 de fevereiro, 
sem aviso prévio à 

direção da escola, e 
identificou novamente 
a utilização de câmeras 

nos banheiros
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O contrato da 
raspadinha ainda não 
foi anulado. O relator 
votou pela anulação, 
mas o julgamento foi 

interrompido após 
pedido de vista de Ivan 

Bonilha

Raspadinha do Paraná termina nas mãos de uma única empresa Divulgação Lottopar

TCE-PR pode anular 
concessão da raspadinha 

no Paraná após voto

Raspadinha Relator aponta irregularidade no modelo usado pela Lottopar e propõe anular contrato que pode vigorar 
até 2034; julgamento foi interrompido após pedido de vista no Tribunal Pleno. A decisão ainda não foi tomada

relato apresentado ao Pleno, so-
mente uma empresa permanece 
explorando a loteria instantânea 
por meio do Contrato nº 05/2024.

“Com a permanência de ape-
nas um operador na exploração 
dos serviços, a arrecadação cor-
respondente fi cou em aproxima-
damente R$ 15 milhões”, disse 
Camargo. O conselheiro fez uma 
ressalva fundamental: a diferen-
ça de aproximadamente R$ 60 
milhões entre a projeção baseada 
nos cinco operadores e a realida-
de com um único operador não 
signifi ca que esse dinheiro tenha 
sido perdido nem representa, au-
tomaticamente, prejuízo aos co-
fres públicos. “Essa diferença não 
permite reconhecer, por si só, a 
existência de dano ao erário, mas 
evidencia que as premissas eco-
nômicas consideradas na mo-
delagem não se concretizaram.”

Contrato
A conclusão do relator é ainda 
mais contundente quando anali-
sa a forma escolhida pela Lotto-
par para entregar a exploração da 
raspadinha à iniciativa privada. O 
Chamamento Público nº 03/2023 
adotou o credenciamento de em-
presas interessadas, numa mo-
delagem que pressupunha a pos-
sibilidade de atuação simultânea 
de diferentes operadores.

Camargo entende que o ins-
trumento não poderia ter sido 
utilizado dessa maneira para 
delegar um serviço público. “O 
credenciamento, embora legí-
timo em situações específicas, 
não se mostrou adequado para 
substituir o regime próprio das 
concessões de serviço público”, 
afi rmou. Para o relator, a explo-
ração das loterias por particu-
lares constitui delegação estatal 
e deve observar a exigência de 
prévia licitação

Na avaliação apresentada ao 
Pleno, portanto, o problema não 
está simplesmente no fato de os 
cinco operadores esperados te-
rem se transformado em apenas 
um. A irregularidade apontada 
seria anterior a isso e atingiria a 
própria escolha do modelo utili-
zado para a concessão.

Anulação
O posicionamento apresentado 

Relator do TCE-
PR votou pela 
anulação da 
concessão da 
raspadinha, 
mas julgamento 
foi interrompido 
após pedido 
de vista de 
conselheiro

homologada pelo Tribunal Pleno. 
Naquele momento, já estavam 
em discussão a inadequação do 
credenciamento para a delegação 
do serviço público e a necessi-
dade de estruturação normativa 
prévia da atividade.

A suspensão, entretanto, não 
encerrou a história. Uma decisão 
judicial posteriormente suspen-
deu os efeitos da cautelar do TCE, 
permitindo que o procedimento 
avançasse enquanto o Tribunal 
de Contas continuava examinan-
do seu mérito. Na sessão desta 
semana, Camargo ressaltou que 
a decisão judicial não impediu a 
continuidade da análise pelo TCE 
em razão da independência entre 
as instâncias.

O resultado foi uma situação 
peculiar: enquanto a discussão 

sobre a regula-
ridade do mo-
delo continua-
va tramitando 
no Tribunal 
d e  C o n t a s , 
a concessão 
saiu do papel 
e a raspadi-
nha passou a 
ser explorada 
no Paraná. O 
processo atra-
vessou 2024 e 

2025 e chegou a 2026 ainda sem 
julgamento defi nitivo de mérito.

2034
O tempo restante da concessão 
também pesou na análise do 
relator. Camargo afirmou que 
o contrato tem vigência previs-
ta até 2034 e argumentou que 
mantê-lo signifi caria prolongar 
por vários anos os efeitos de uma 
contratação que, em sua avalia-
ção, apresenta problema desde a 
origem. “A manutenção da con-
cessão até 2034 implicaria pro-
longar por período signifi cativo 
os efeitos de uma contratação já 
comprometida em sua origem”, 
afi rmou. Por isso, seu voto não 
propõe simplesmente ajustes ou 
recomendações para a continui-
dade do contrato: determina a 
anulação do chamamento e da 
concessão dele decorrente.

Jogo compulsivo
O julgamento trouxe ainda uma 

frente que extrapola a discussão 
estritamente licitatória. Camargo 
dedicou parte do voto aos meca-
nismos de proteção dos consu-
midores e, particularmente, de 
crianças e adolescentes, men-
cionando preocupações relacio-
nadas à publicidade, proteção de 
grupos vulneráveis e prevenção 
ao jogo compulsivo

No ambiente virtual, o rela-
tor reconheceu a existência de 
controles como cadastro, vali-
dação de CPF e data de nasci-
mento, mas ponderou que esses 
mecanismos não garantem, por 
si sós, que a pessoa realizando a 
aposta seja efetivamente a titular 
dos dados utilizados. Nos pontos 
físicos, chamou atenção para a 
necessidade de fi scalização per-
manente da proibição de venda a 
menores e afi rmou não ter iden-
tifi cado nos autos parâmetros de 
distância mínima entre os pon-
tos de comercialização e escolas 
ou outros estabelecimentos de 
ensino.

Camargo deixou claro que es-
ses aspectos não estavam sendo 
reconhecidos como irregulari-
dades autônomas no processo. 
Foram apresentados como pre-
ocupações a serem considera-
das diante das consequências da 
manutenção de uma concessão 
de longo prazo.

Dinheiro vivo
Outro aspecto levantado duran-
te a sessão foi a rastreabilidade 
fi nanceira das operações. O re-
lator observou que o termo de 
referência prevê mecanismos 
específicos para determinadas 
operações realizadas no ambien-
te virtual, mas que nem todas 
as transações dos pontos físicos 
necessariamente ocorrem pelo 
mesmo meio. O documento, se-
gundo ele, contempla inclusive 
o pagamento de prêmios em di-
nheiro.

Para Camargo, esse cenário 
reforça a necessidade de me-
canismos efetivos de controle e 
fiscalização dos valores movi-
mentados. “Quando o Estado 
autoriza a exploração de ativi-
dade dessa natureza, ele assume 
simultaneamente o dever de fi s-
calizar, regulamentar e proteger 
a população dos riscos associados 

ao jogo”, afi rmou.

Julgamento
Depois da exposição do voto, 
Ivan Bonilha pediu vista. O con-
selheiro justifi cou que a matéria 
guarda relação com as atribui-
ções da Inspetoria da qual é su-
perintendente e lembrou que a 
unidade havia apresentado uma 
impugnação anteriormente. O 
pedido foi aceito e o julgamento 
interrompido.

“Diante da especificidade do 
tema e haja vista que a minha 
inspetoria alinhou uma impug-
nação na época, logo depois da 
representação, e é uma matéria 
relacionada às atribuições da 
inspetoria da qual eu sou supe-
rintendente, eu solicito vistas do 
processo”, afi rmou Bonilha.

Pouco depois, embora o pro-
cesso já estivesse com vista, o 
conselheiro Maurício Requião 
comentou o caso e indicou con-
cordância com a crítica à utiliza-
ção do credenciamento. “Me pa-
rece eloquente a irregularidade, 
a impossibilidade de se utilizar 
essa modalidade no caso apre-
sentado pelo conselheiro Fábio”, 
afi rmou. Requião também men-
cionou o emprego do creden-
ciamento em outros processos 
submetidos ao Tribunal, mas sua 
manifestação não constituiu voto 
no processo da Lottopar.

Caso ainda não 
está decidido
Apesar da contundência do vo-
to apresentado nesta semana, o 
Contrato nº 05/2024 não foi anu-
lado até agora. Fabio Camargo 
apresentou sua proposta de de-
cisão, mas o julgamento precisa 
ser retomado depois da devolução 
dos autos por Ivan Bonilha, quan-
do os demais integrantes do Tri-
bunal Pleno poderão acompanhar 
o relator ou divergir. Até lá, per-
manece em vigor uma concessão 
que começou a ser questionada 
antes de entrar em operação, che-
gou a ser suspensa cautelarmente 
pelo TCE, avançou depois de uma 
decisão judicial e agora, já em 
funcionamento e com apenas um 
operador, chega ao julgamento 
de mérito com voto do relator pe-
la anulação do contrato previsto 
para vigorar até 2034.

por Camargo não é isolado dentro 
do processo. Segundo o relató-
rio apresentado na sessão, a 4ª 
Inspetoria de Controle Externo 
e o Ministério Público de Contas 
manifestaram-se pela procedên-
cia da Tomada de Contas Extra-
ordinária e pela irregularidade 
das contas.

Os pareceres apontaram es-
pecialmente a inadequação do 
credenciamento para delegar o 
serviço público e fragilidades no 
planejamento, na modelagem e 
na condução do certame. As ma-
nifestações conclusivas propuse-
ram a anulação do Chamamento 
Público nº 03/2023 e do contrato 
dele decorrente, além da expedi-
ção de determinações e aplicação 
de sanções.

Camargo acompanhou a con-
cl u s ã o  p e l a 
anulação, mas 
divergiu quan-
to às punições. 
Segundo ele, 
não existem 
elementos su-
ficientes no 
processo para 
caracterizar 
dolo ou erro 
grosseiro dos 
responsáveis, 
razão pela qual 
votou para afastar as sanções 
sugeridas. Também não propôs 
ressarcimento aos cofres públicos 
porque, em sua avaliação, não 
foi demonstrado dano efetivo e 
quantifi cável. “Proponho julgar 
procedente a presente tomada 
de contas extraordinária, decla-
rando a irregularidade das con-
tas, determinando a anulação do 
Chamamento Público 03/23 e 
do Contrato de Concessão 05/24 
dele decorrente”, resumiu Ca-
margo. O voto afasta, portanto, 
qualquer conclusão de que tenha 
sido comprovado desvio ou pre-
juízo de R$ 60 milhões ao Estado.

TCE
A controvérsia começou no fi-
nal de 2023, quando o Chama-
mento Público nº 03/2023 foi 
questionado perante o Tribunal 
de Contas. Em janeiro de 2024, 
Fabio Camargo concedeu me-
dida cautelar suspendendo o 
procedimento, posteriormente 

Cascavel
DA REDAÇÃO

A
CONCESSÃO criada pe-
lo Governo do Paraná 
para explorar a popular 
“raspadinha” no Estado 

chegou ao julgamento de mérito 
no Tribunal de Contas com um 
resultado bastante diferente da-
quele projetado quando o negó-
cio foi estruturado. A modelagem 
da Lottopar considerava cinco 
operadores e aproximadamente 
R$ 75 milhões em outorgas fi xas. 
Duas empresas chegaram a ser 
credenciadas, uma delas deixou 
posteriormente a operação e res-
tou apenas uma, com cerca de 
R$ 15 milhões correspondentes à 
outorga, explorando um contrato 
que pode permanecer em vigor 
até 2034.

Agora, o próprio contrato corre 
risco de ser anulado. Na sessão do 
Tribunal Pleno de quarta-feira 
(23), o relator da Tomada de Con-
tas Extraordinária nº 840234/23, 
conselheiro Fabio Camargo, vo-
tou para declarar irregulares as 
contas e determinar a anulação 
tanto do Chamamento Público nº 
03/2023 quanto do Contrato de 
Concessão nº 05/2024 dele de-
corrente. A decisão ainda não foi 
tomada pelo TCE: o julgamento 
foi interrompido logo após o voto 
porque o conselheiro Ivan Boni-
lha pediu vista do processo.

O que está em discussão vai 
além da diferença entre a expec-
tativa de arrecadação e aquilo 
que efetivamente ocorreu. Para 
Camargo, o problema começa na 
própria origem da concessão: a 
Lottopar teria utilizado um ins-
trumento juridicamente inade-
quado, o credenciamento, para 
delegar um serviço público à ini-
ciativa privada. “A própria uti-
lização do credenciamento para 
viabilizar a concessão já compro-
mete a regularidade do procedi-
mento adotado”, afi rmou.

Operadores
Um dos pontos mais relevantes 
do voto está na comparação entre 
a modelagem apresentada para 
justifi car o negócio e o resultado 
alcançado. Segundo Camargo, os 
estudos da Lottopar foram cons-
truídos considerando a atuação 
simultânea de cinco operadores 
no mercado paranaense, com 
previsão de aproximadamente 
R$ 75 milhões em outorgas fi xas.

Na prática, duas empresas fo-
ram inicialmente credenciadas. 
“Duas empresas foram inicial-
mente credenciadas, mas essa 
pluralidade não se manteve du-
rante a execução”, afi rmou o re-
lator. Um dos credenciamentos 
acabou rescindido e, segundo o 
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Neste sábado (26), 
serão definidos todos os 
confrontos das quartas 
de final do Estadual

Carlão, capitão do Cascavel Futsal Fotos: Luciano Neves/GP

No último fim de semana, o Cascavel Futsal enfrentou o Itaipulândia. Agora, o desafio é na Neva eventual prorrogação. Em caso 
de um novo empate no tempo 
extra, a partida irá para as pena-
lidades máximas. É bom lembrar 
que, no Estadual do ano passado, 
o Cascavel Futsal amargou uma 
eliminação para o Marreco jus-
tamente nos pênaltis, na fase de 
quartas de final. No enanto, em 
2025, o time ainda tinha jogos 
contra o Atlântico de Erechim 
pela Liga Nacional. 

Pressão
O capitão Carlão está acostuma-
do a entrar em quadra em jogos 
decisivos pelo Cascavel Futsal. 
Já foi protagonista em partidas 
gigantescas, como a final da Li-
ga Nacional, em 2021, e decisões 
do Campeonato Paranaense da 
Série Ouro, nas edições de 2020 
e 2021. Sem contar os inúmeros 
outros confrontos eliminatórias 
nas duas competições, na Taça 
Brasil de Clubes e também na Li-
bertadores da América de futsal.

Ele reconhece que há uma 
pressão pela classificação diante 
do Itaipulândia, sobretudo, de-
pois da queda nas oitavas da Liga 
Nacional. “A gente sabe que tem 
aquela pressão pela eliminação 
na Liga Nacional. Mas a meta é 
vencer o jogo e avançar no Para-
naense”, disse. 

Histórico
Este é o segundo ano do Itai-
pulândia na Série Ouro. Logo, 
o time do extremo oeste cruzou 
poucas vezes com o Cascavel 
Futsal. Foram apenas três con-
frontos entre as duas equipes 
e, neste sábado, ambos farão o 

quarto jogo. O retrospecto mos-
tra igualdade. Em três jogos, 
cada equipe venceu um jogo e 
outro terminou empatado. No 
ano passado, a Serpente Tricolor 
derrotou o Itaipulândia por 2 a 1. 
Nesse ano, pela segunda rodada, 
o Itaipulândia venceu por 2 a 0, 
no dia 21 de março. No sábado 
passado, os dois times empata-
ram em 1 a 1 no jogo de ida das oi-
tavas de final. Na ocasião, o Cas-
cavel Futsal até marcou primeiro 
com Samuel. Mas o Itaipulândia 
empatou com Léo Jaraguá. 

O fato curioso é que os três jo-
gos entre eles, até agora, ocorre-
ram no ginásio Irineu Friedrich, 
em Itaipulândia. Logo, ambos 
farão o primeiro jogo no ginásio 
da Neva, neste sábado. 

Quartas
O Campeonato Paranaense da 
Série Ouro tem um confronto das 
quartas de final definido. Na últi-
ma segunda-feira, o Umuarama 
derrotou o Guarapuava por 2 a 1 e 
avançou para enfrentar o Campo 
Mourão na próxima fase. Esse 
duelo está no mesmo lado do 
chaveamento do Cascavel Futsal. 
Ou seja, se a Serpente Tricolor 
confirmar a classificação contra 
o Itaipulândia terá pela frente o 
Marreco nas quartas. E se avan-
çar mais uma vez irá cruzar com 
um destes adversários nas semi-
finais. Na Liga, o Cascavel Futsal 
foi eliminado justamente pelo 
Campo Mourão, que está envol-
vido na Copa Sul esta semana. 

Neste sábado serão realizados 
mais dois jogos de volta das oi-
tavas de final. Logo, serão for-

Série Ouro Cascavel Futsal enfrenta o Itaipulândia neste 
sábado, na partida de volta das oitavas do Paranaense

O jogo do ano 
para o Cascavel 
Futsal na Neva

mados os outros confrontos das 
quartas de final no outro lado do 
chaveamento. Às 20 horas, Ma-
noel Ribas e Paraná Clube jogam 
no Ari Kfoury, em Manoel Ribas. 

No jogo de ida, o Manoel Ri-
bas encaminhou a classificação 
com a vitória por 2 a 0 fora de 
casa. Portanto, tem a vantagem 
do empate diante de sua torcida. 
O classificado deste confronto 
irá enfrentar o Dois Vizinhos nas 
quartas de final. 

Também neste sábado, às 20 
horas, São Miguel e Chopinzinho 
jogam no Joelson Marcelino, em 
São Miguel do Iguaçu. No jogo 

de ida, o Chopinzinho, campeão 
paranaense de 2022, venceu por 
5 a 1. Com isso, terá a vantagem 
do empate como visitante. O 
São Miguel terá que vencer por 
qualquer placar no tempo nor-
mal para forçar a prorrogação. 
Quem passar deste confronto se-
rá o adversário do Pato Futsal nas 
quartas. O Pato venceu as três 
últimas edições do Paranaense 
da Série Ouro. 

Liga Nacional
A fase de oitavas de final da Liga 
Nacional terá dois confrontos de 
ida envolvendo times paranaen-

ses. O Umuarama recebe o Car-
los Barbosa, às 18h15, no Amário 
Vieira da Costa. A partida de vol-
ta será no dia 03 de outubro, no 
Rio Grande do Sul.

Na próxima segunda-feira 
(28), o Pato Futsal visita o Co-
rinthians, às 21 horas, no ginásio 
Wlamir Marques, em São Paulo. 
O Pato teve melhor campanha 
na fase inicial da Liga. Portanto, 
terá a vantagem de fazer o jogo 
de volta das oitavas em casa. A 
segunda partida com o Timão 
será no dia 03 de outubro, na 
Arena Cláudio Petrycoski, em 
Pato Branco. 

LUCIANO NEVES
Cascavel

l O Cascavel Futsal fará nes-
te sábado (26) aquele que será 
tratado como o ‘jogo do ano’. 
Isso até agora, claro. Porque se 
passar pelo Itaipulândia a equi-
pe avança para as quartas de fi-
nal do Campeonato Paranaense 
da Série Ouro para enfrentar o 
Marreco de Francisco Beltrão. E 
estes passarão a ser os ‘jogos do 
ano’. Mas uma derrota em casa, 
no jogo das 17 horas, no giná-
sio da Neva, representará o fim 
da temporada. Isso porque, an-
tes desse confronto, o Cascavel 
Futsal amargou a eliminação nas 
oitavas de final da Liga Nacional 
para o Campo Mourão. Ou seja, o 
duelo contra o Itaipulândia vale 
demais. 

A situação é essa: é vencer ou 
vencer. Isso porque, no jogo de 
ida das oitavas de final do Pa-
ranaense, no sábado passado, 
o Cascavel Futsal empatou com 
esse mesmo Itaipulândia, em 1 
a 1, no jogo de ida. Na Série Ou-
ro, o vitorioso no jogo de volta 
se classifica para as quartas. Em 
caso de um novo empate no tem-
po normal, a partida irá para a 
prorrogação. E no Estadual, di-
ferente do que ocorre na Liga Na-
cional, não há vantagem para o 
mandante no jogo de volta numa 
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Na próxima terça-feira 
(29), a Seleção Brasileira 
volta a enfrentar a 
Austrália em outro 
amistoso

9
No total, são 
nove jogos entre 
Brasil e Austrália, 
com seis vitórias 
brasileiras, dois 
empates e ape-
nas uma derrota

NÚMERO 

Um filme repetido na 
Seleção Brasileira?

Amistosos da Seleção Brasil empata no último lance e evita derrota para a 
Austrália no primeiro teste após a Copa. Time ficou devendo outra vez

é dar minutos aos jovens que jo-
gam menos e têm potencial, como 
Endrick e Estêvão. Vamos seguir 
nessa linha. O torcedor precisa ser 
paciente. Quando tivermos uma 
competição oficial, a equipe vai 
estar preparada”, afirmou.

Mudanças à vista
O técnico da Seleção prometeu 
mudanças para o próximo amis-
toso do time, novamente diante 
da Austrália. Ele evitou dar pistas, 
mas disse que pretende dar chan-
ce a outros atletas e pode alterar o 
esquema da equipe para uma for-
mação com três meio-campistas. 
“A equipe vai mudar um pouco. 
Não muito, mas um pouco. Va-
mos fazer algumas mudanças e 
dar minutos a outros jogadores”, 
avisou.

‘Repeteco’
O jogo contra a Austrália marcou 
o início de um novo ciclo de tra-

GAZETA ESPORTIVA
São Paulo

l O Brasil jogou mal, mas buscou 
um empate por 1 a 1 com a Austrá-
lia ontem, no Queensland Coun-
try Bank Stadium, em Townsvil-
le, no primeiro amistoso após a 
eliminação na Copa do Mundo de 
2026. Irankunda, de falta, abriu 
o placar para os donos da casa, 
mas Rayan deixou tudo igual no 
último lance da partida. O técnico 
Carlo Ancelotti fez testes e pro-
moveu as estreias de Vitor Reis, 
Matheuzinho, Mauro Júnior e Jair, 
mas a equipe não correspondeu 
em campo e apresentou um fute-
bol pobre. A Seleção também foi 
prejudicada pelas condições do 
gramado.

Carlo Ancelotti minimizou o 
empate do Brasil com a Austrália 
no amistoso. Apesar da má atu-
ação, o treinador tratou a partida 
como parte do período de testes 
da Seleção e valorizou a resiliên-
cia da equipe para buscar a igual-
dade no último lance. “Não creio 
que tenha tido sabor de derrota, 
porque é um empate. Queríamos 
ganhar, tivemos oportunidades. 
Era difícil jogar nesse campo. So-
fremos o gol, mas a equipe reagiu. 
Foi um empate merecido. Fize-
mos testes, demos oportunidades 
aos jovens que jogam menos. Era 
um teste, e o próximo também vai 
ser”, disse o italiano em entrevista 
coletiva.

Ancelotti disse que a prioridade 
neste momento é dar oportunida-
des aos jogadores mais jovens. Ele 
também pediu paciência ao tor-
cedor. “Não é início de um ciclo, 
é uma continuação. A prioridade 

balho visando a Copa do Mundo 
de 2030. No entanto, o resultado 
abaixo do esperado provoca dú-
vidas e faz o torcedor se recordar 
do início de trabalho do ciclo pas-
sado, que culminou na queda nas 
oitavas de final da Copa do Mundo 
de 2026 com a derrota para a No-
ruega.

No ciclo passado, o Brasil es-
treou com uma derrota por 2 a 
1 para o Marrocos. Na ocasião, o 
técnico interino era Ramon Me-
nezes. Depois dele, vieram Fer-
nando Diniz, atual treinador do 
Corinthians, que, na ocasião, acu-
mulou o trabalho de treinador da 
Seleção e do Fluminense, Dorival 
Júnior, hoje no São Paulo, e Carlo 
Ancelotti. 

Retrospecto
A Seleção Brasileira esteve muito 
perto de sofrer a segunda derro-
ta da história para a Austrália. A 
seleção australiana venceu a Sele-

A Seleção Brasileira teve um empate amargo com a Austrália Saeed Khan/AFP

Kimi Antonelli 
tenta se 
aproximar do 
título F1

O Cascavel volta a jogar como visitante Brayan Brandão

Antonelli tenta ampliar vantagem na Fórmula 1
ter os pés no chão no GP do Azer-
baijão, com seu arrojado circuito 
de rua em Baku, onde o caos é 
constante nas corridas.

Depois de vencer na Itália e 
na Espanha, Antonelli tentará 
consolidar ainda mais sua lide-
rança no campeonato, embora 
também tenha admitido que teve 
sorte em Madri, já que a entra-
da do Safety Car virtual tirou a 
vitória do britânico Lando Nor-
ris, da McLaren. O circuito de 
rua de alta velocidade em Baku 
pode reservar incidentes e re-
sultados inesperados, enquanto 
as etapas seguintes, na Malásia e 
em Singapura, serão fisicamente 
exaustivas para todos. A corri-
da deste ano no Azerbaijão será 
disputada no sábado, pois o país 

apenas um ponto. E o São Jose-
ense é o penúltimo colocado com 
quatro. Se a primeira vitória vier, 
o Cascavel pode até entrar no G-6. 
No entanto, precisa construir o 
resultado com uma boa margem 
de gols. E torcer por uma derrota 
do Azuriz para o Londrina nesta 
rodada. 

Mas mesmo que não consi-
ga subir para o sexto lugar nesta 
rodada, uma vitória fora de casa 
pode favorecer uma classificação. 
O Cascavel volta a jogar no Estádio 
Olímpico Regional na penúltima 
rodada, no dia 10 de outubro, con-
tra o Londrina. E na última rodada 
atua fora de casa contra o Azuriz.

Cascca projetou o confron-
to contra o time de São José dos 
Pinhais neste sábado. “O que eu 
pedi para os jogadores ao longo da 
semana de trabalho é a obediên-
cia tática que a gente conseguiu 
implantar no primeiro jogo contra 
o Paranavaí, mesmo com pouco 

Rodada
A quinta rodada da Copa Paraná te-
rá sequência no domingo (27) com 
os outros três jogos. O líder Parana-
vaí, que empatou com o Cascavel, 
encara o vice-líder Paraná Clube, 
às 15h30, na Vila Capanema. Os 
dois times estão invictos e somam 
oito pontos. O também invicto 
Londrina visita o Azuriz, às 15h30, 
no Estádio dos Pioneiros. No mes-
mo horário, no Estádio do ABC, 
o Foz do Iguaçu busca a primeira 
vitória em casa e recebe o Athle-
tico-PR. O Furacão vem de duas 
vitórias seguidas na competição. 
Derrotou o Cascavel na terceira ro-
dada e superou o Azuriz por 1 a 0, 
em casa, no último fim de semana.

tempo de trabalho. Isso pela inte-
ligência e pela qualidade técnica 
deles. Acredito que se a gente le-
var isso lá para São José, mesmo 
sabendo que se trata de um jogo 
bastante difícil, é um concorren-
te direto nosso pela tão sonhada 
vaga na classificação, podemos 
conquistar um resultado favorá-
vel”, disse. 

Para o confronto, o técnico 
Rodrigo Cascca contará com o 
retorno do atacante Cirilo, que 
não atuou contra o Paranavaí por 
questões contratuais acordadas 
entre o Cascavel e seu ex-clube. 
Outra novidade é o extremo Fer-
rugem, que chega ao elenco prin-
cipal vindo do Sub-20.

Gazeta Esportiva
São Paulo

l Kimi Antonelli tem mais uma 
oportunidade de ampliar sua 
vantagem na disputa pelo título 
do Mundial de Fórmula 1 neste 
sábado (26), no Grande Prêmio 
do Azerbaijão, a primeira etapa 
de uma sequência de três corridas 
que pode definir o campeona-
to. Impulsionado por suas oito 
vitórias nesta temporada e com 
uma vantagem de 81 pontos sobre 
seu companheiro de Mercedes, o 
britânico George Russell, o jovem 
piloto de 20 anos está perto de se 
tornar o primeiro campeão italia-
no desde Alberto Ascari, em 1953. 
Mas tanto ele quanto a escuderia 
alemã sabem que é preciso man-

Serpente Aurinegra joga 
contra o Independente São 
Joseense neste sábado

Da redação
Cascavel

l O Cascavel volta a atuar como 
visitante e abre a quinta rodada da 
Copa Paraná. Neste sábado (26), a 
Serpente Aurinegra irá enfrentar 
o Independente São Joseense, às 
15h30, na Vila Olímpica. O Cas-
cavel é o único time que ainda 
não venceu na competição. Mas 
renovou a motivação para buscar 
a primeira vitória com a troca no 
comando técnico. No último do-
mingo, Rodrigo Cascca estreou 
como treinador da equipe e o Cas-
cavel somou o seu primeiro ponti-
nho na competição com o empate 
diante do líder Paranavaí em 1 a 1 
fora de casa. 

Na tabela, a equipe de Cascca 
aparece na última posição com 

Fantasma defende o 
posto no G-6 hoje

SÉRIE B

l A 30ª rodada da Série B do Campeonato Brasi-
leiro terá sequência neste sábado (26) e o Ope-
rário de Ponta Grossa tenta manter a boa fase. 
Depois de derrotar o Criciúma por 2 a 0, na 
condição de visitante, e se firmar no G-6, o 
Operário volta a atuar em seus domínios e re-
cebe o Ceará. O jogo será às 16 horas, no Estádio 
Germano Krüger. O time paranaense foi aos 
47 pontos e quer a vitória para seguir na luta 
pelo acesso. O Operário tem treze vitórias em 
29 jogos na Série B. A 30ª rodada tem mais dois 
jogos neste sábado. Um deles é o clássico per-
nambucano entre Náutico e Sport, que jogam 
às 16h30, nos Aflitos. Mais tarde, às 18h30, tem 
o clássico goiano entre Goiás e Atlético-GO, na 
Serrinha. Derrotado pelo Fantasma, o Criciúma 
fará um duelo catarinense neste domingo (27), 
às 11 horas, no Heriberto Hülse. Também neste 
domingo, CRB e Cuiabá jogam às 16 horas. E o 
Fortaleza, que vem de vitória sobre o Londrina, 
recebe o Athletic de Minas Gerais, às 18h30.

André Jonsson

AUTÓDROMO DE CASCAVEL

l O Autódromo Internacional Zilmar Beux re-
cebe neste sábado (26) a primeira edição da 
Perdidos na Noite Speed Fest. A corrida de seis 
horas terá largada às 16h20. A prova reúne du-
plas e trios e faz parte da programação que tam-
bém terá as etapas finais da Gold Turismo e da 
Copa FRUM Gold Classic. Promovida pelo Gold 
Racing em parceria com o Automóvel Clube de 
Cascavel, a Perdidos na Noite Speed Fest marca 
a retomada do Campeonato Paranaense de En-
durance em 2026. O regulamento técnico segue 
a mesma base da Londrina 600 Speed Fest, rea-
lizada em junho, e contempla as classes P2, P3, 
P4, Força Livre A e B e Turismo A e B. O circuito 
de Cascavel será um dos pontos de atenção da 
disputa. Com 3.058 metros, o Autódromo Inter-
nacional Zilmar Beux tem um dos traçados mais 
antigos do país e é o circuito mais curto e veloz 
do automobilismo brasileiro. Entre os princi-
pais pontos está o Bacião, curva de 180 graus 
e cerca de 300 metros de extensão, conhecida 
pelas variações de relevo. Localizado no fim da 
reta dos boxes, o Bacião é percorrido em sen-
tido anti-horário e em descida. A combinação 
entre velocidade, mudança de direção e relevo 
caracteriza um dos trechos mais conhecidos do 
circuito paranaense.

Perdidos na Noite Speed 
Fest acontece hoje

ção Brasileira apenas uma vez. Foi 
num jogo de decisão do terceiro 
lugar da Copa das Confederações 
de 2001. Na ocasião, o treinador 
da Seleção era Emerson Leão e 
foi para o torneio com um time 
alternativo. A Seleção não pôde 
contar com os principais nomes 
e teve uma única vitória sobre 
Camarões. Depois, teve empates 
com Japão e Canadá, terminando 
a primeira fase em segundo lugar. 
Com isso, cruzou com a França 
nas semifinais e perdeu por 2 a 1. 
Desse modo, cruzou com a Aus-
trália e perdeu por 1 a 0. 

No total, são nove jogos entre 
Brasil e Austrália, com seis vitó-
rias brasileiras, dois empates e 
apenas uma derrota. Apenas um 
destes jogos ocorreu em Copas do 
Mundo. Foi há vinte anos, na Ale-
manha, quando o Brasil fez 2 a 0 
na Austrália. Na próxima terça, as 
duas seleções farão o décimo jogo 
da história.

SÉRIE C

lA segunda fase da Série C do Campeonato Bra-
sileiro terá uma rodada decisiva neste fim de 
semana e os jogos podem definir os primeiros 
acessos. O Maringá não tem chances matemáti-
cas de subir neste fim de semana, mas pode dar 
um passo importante rumo à Série B. O Dogão 
volta a atuar como visitante e enfrenta o Botafo-
go da Paraíba neste sábado (26), às 17 horas, no 
Almeidão. Na rodada passada, o Maringá derro-
tou esse mesmo adversário por 2 a 0, no Willie 
Davids. Uma nova vitória irá aproximar o time 
do acesso. Isso porque a equipe paranaense está 
no segundo lugar no Grupo B com seis pontos, 
três a menos que o líder Santa Cruz. O Floresta, 
que joga com o Santinha, é o terceiro com três 
e o Botafogo da Paraíba, que foi o líder na fase 
classificatória, ainda não pontuou na segunda 
fase. Neste sábado, o Santa Cruz pode subir. Pa-
ra isso, basta derrotar o Floresta, no Presidente 
Vargas. O Grupo C também pode ter um acesso 
neste fim de semana. A Ferroviária, líder com 
sete pontos, pega o segundo colocado Brusque, 
que tem quatro. O jogo será neste domingo (27), 
às 18h30. Se a Ferrinha vencer e o Paysandu der-
rotar a Inter de Limeira neste sábado, às 19h30, 
o time paulista confirma o acesso. 

Dogão tenta se aproximar 
do acesso à Série B hoje

Fernando Teramatsu/MFC

Cascavel abre a rodada 
da Copa Paraná contra o 
São Joseense fora de casa

1
O Cascavel 
ocupa o último 
lugar na tabela 
com um ponto 
e busca a 
primeira vitória

NÚMERO

Divulgação/Perdidos na Noite

comemora o seu Dia da Memória 
no domingo. A largada será às 8 
horas (horário de Brasília).

Bortoleto
O brasileiro Gabriel Bortoleto e o 
alemão Nico Hülkenberg conti-
nuarão sendo os pilotos da Audi 
na temporada 2027 da Fórmula 
1, confirmou o chefe da equipe, o 
italiano Mattia Binotto, em Baku. 

Embora houvesse poucas dúvidas 
sobre a permanência de ambos, a 
Audi só oficializou a decisão no 
primeiro dia de treinos livres do 
Grande Prêmio do Azerbaijão.

A Audi ocupa atualmente a 
oitava posição entre 11 equipes 
no campeonato de construtores, 
com 17 pontos somados, apenas 
quatro a menos que a Haas (7ª). 
Depois de Bortoleto conquis-
tar os dois primeiros pontos no 
Grande Prêmio que abriu a tem-
porada, na Austrália, a equipe 
passou por um jejum de sete cor-
ridas sem pontuar. No entanto, 
a Audi vem apresentando uma 
clara evolução nos últimos meses 
e colocou pelo menos um de seus 
carros no Top 10 em cinco dos 
últimos seis Grandes Prêmios.
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Ajude a Uopeccan!
O Complexo Hospitalar 
Uopeccan atende crianças, 
adolescentes e adultos com 
câncer, visando como 
principal objetivo a prevenção, 
diagnóstico e tratamento, 
transplantes de TMO 
Autólogo (Transplantes
de Medula Óssea) e
transplante de fígado.

Você pode ajudar pessoas em 
tratamento do câncer doando 

seu imposto de renda, de forma 
fácil e sem custo.

Basta enviar um e-mail solicitando 
a participação da sua empresa para 
pronon@uopeccan.org.br ou através 

dos telefones (45) 2101-7025 / (45) 9 9109-2445.

As doações em dinheiro podem ser realizadas 
de qualquer cidade nas seguintes contas bancárias:

Cascavel – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 6878-0
CNPJ 81.270.548/0001-53

Umuarama – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 106878-4
CNPJ: 81.270.548/0002-34

Doe seu imposto de renda para o
Hospital do Câncer Uopeccan:

Como doar?

Vamos juntos unir esforços para combater o Coronavírus e 
proteger os pacientes em tratamento oncológico, que estão no grupo de risco.

Conheça outras formas de doações no site da Uopeccan: uopeccan.org.br

- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

Publicidade Legal

 
 

MUNICIPIO DE SAUDADE DO IGUAÇU - ESTADO DO PARANÁ 

AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 50/2026-PMSI-SRP 
PROCESSO N.º 96/2026 

REGIDO PELA LEI 14.133/2021 
A Prefeitura Municipal de Saudade do Iguaçu-PR, avisa aos interessados que fará realizar 
no dia 9 de outubro de 2026, a abertura de licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do 
tipo MENOR PREÇO POR LOTE, que tem por objeto o Registro de Preços para futura 
e eventual contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados de 
apoio operacional e administrativo, mediante disponibilização de profissionais para as 
funções de motorista, operador de máquina, servente e agente administrativo, destinados 
ao atendimento das necessidades das Secretarias e Departamentos da Administração 
Municipal de Saudade do Iguaçu/PR, conforme condições, quantitativos e demais 
especificações editalícias, de acordo com as especificações estabelecidas no termo de 
referência e nos termos do edital e seus anexos. 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 2.920.412,52 (dois 
milhões, novecentos e vinte mil, quatrocentos e doze reais e cinquenta e dois centavos). 
 
MODO DE DISPUTA: “ABERTO”. 

RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: até às 8h30 do dia 9 de outubro de 2026. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: às 8h31 do dia 9 de outubro de 2026. 

RECEBIMENTO DOS LANCES: a partir das 9h do dia 9 de outubro de 2026, no endereço 
eletrônico: Bolsa de Licitações do Brasil – BLL (www.bll.org.br) “acesso identificado no link 
– licitações”. 

Edital na íntegra: à disposição dos interessados na Divisão de Licitações e Contratos, na Rua 
Frei Vito Berscheid, nº 708 - site http://www.saudadedoiguacu.pr.gov.br/licitações, também 
através do site: www.bll.org.br e PNCP Portal Nacional de Contratações Públicas. 

Informações complementares através dos telefones 0800 090 6545 – ramal 212.  

Saudade do Iguaçu, 25 de setembro de 2026. 

ROGÉRIO GALLINA 
PREFEITO MUNICIPAL 

 

Rua Juazeiro, 1065 - Centro – Fone: (46) 3532-8555 - Cep: 85.460-000 - Quedas do Iguaçu - Estado do Paraná 
Web Site: www.quedasdoiguaçu.pr.gov.br 

AVISO DE PRORROGAÇÃO DA ABERTURA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2026/PMQI 

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
 
OBJETO: 

de Dedetização/Desratização e Higienização de Caixa D’Agua 

 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE  
 
MODO DE DISPUTA: “Aberto” (Inciso I do art. 56 da Lei nº 14.133/2021). 
 
O Município de Quedas do Iguaçu, Estado do Paraná, torna pública a prorrogação da data da sessão 
pública do certame acima identificado, alterando as datas de encerramento do recebimento e da 
disputa de lances para o dia 14 de outubro de 2026, com datas e horários conforme segue: 

1.1. O início do recebimento das propostas ocorrerá às 08:00 horas do dia 29 de setembro de 2026. 
1.2. O recebimento das propostas será até às 08:59 horas do dia 14 de outubro de 2026. 
1.3. A abertura das propostas terá início às 09:00 horas do dia 14 de outubro de 2026. 
1.4. A sessão de disputa dos preços terá início às 09:00 horas do dia 14 de outubro de 2026. 

O local para realização dos atos relativos a esta licitação será no Sistema da Bolsa Nacional de Compras 
(BNC), por meio do sítio eletrônico www.bnc.org.br, na opção Acesso ao Sistema BNC.
 
AUTORIZAÇÃO: RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA - Prefeito Municipal. 
 
INFORMAÇÕES E OBTENÇÃO DO EDITAL E SEUS ANEXOS: O caderno de instruções para esta licitação 
está disponível aos interessados no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP (www.gov.br/pncp/), 
na Plataforma da Bolsa Nacional de Compras – BNC (www.bnc.org.br), no Portal do Município de Quedas do 
Iguaçu, Estado do Paraná (www.quedasdoiguacu.pr.gov.br) 
 
 

 
Quedas do Iguaçu, 25 de setembro de 2026. 

 
 
 
 
 
 

RAFAEL CIRYLLO CHIAPETTI ALVES DE MOURA 
Prefeito de Quedas do Iguaçu/Pr. 

 
 
 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Sindicato dos Professores do Ensino Superior Privado de Cascavel e Toledo – 
SINPRO CT, inscrito no CNPJ sob o nº 10.515.185/0001-20, Código Sindical 98732-8, 
com sede na Rua Carlos Gomes, 1955, Telefone (45) 3224-4390, Parque São Paulo, 
em Cascavel, Paraná, neste ato representado por seu Presidente Ademir Jesus da 
Veiga, brasileiro, professor, portador da RG nº 4.131.443-5 SSP/PR e inscrito no CPF 
sob nº 523.796.049-91, residente e domiciliado em Cascavel, Estado do Paraná, no 
uso das prerrogativas legais e amparado no Artigo 32 e seguintes do Estatuto, 
convoca os professores universitários filiados, trabalhadores vinculados à base 
territorial abrangida pela representação sindical prevista na CLT, para participarem da 
Assembleia Geral Eleitoral a realizar-se na sua sede, no dia 26 de outubro de 2016, 
no horário das 14h00min às 22h00min. O registro de chapas deve ser apresentado à 
secretaria, no horário das 9h00min às 17h00min, no período de dez dias à constar da 
publicação deste. 
Cascavel-PR, 24 de setembro de 2026 
Ademir Jesus da Veiga – Presidente do SINPRO 
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PARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.com

l Há momentos de nossas vidas em que nos deparamos 
com dilemas tão inúteis, que deveríamos criar em nosso 
sistema de defesa interior um alarme que disparasse bem 
alto, para bloquearmos imediatamente a ação destes 
invasores invisíveis que são os maus pensamentos. Quan-
do eles encontram o caminho livre, dominam nossos 
corações, e, como uma grande enchente, arrasam tudo 
ao entorno, trazendo entulhos e lama para nossa alma. 
Como consequência, começamos a nos questionar e 
acreditar que não estamos felizes, ou que o que temos é 
muito pouco, que as pessoas que estão ao nosso lado não 
são suficientemente boas ou amáveis quanto gostaríamos 
que fossem, entre outras reclamações e frustrações. 

No entanto, podemos pensar ou falar o que quisermos 
sobre as pessoas, as coisas e os fatos que estão ocor-
rendo em nossas vidas, o importante é reconhecermos 
que inquietações, discursos inflamados ou uma postura 
agressiva não alteram a realidade, apenas complicam des-
necessária e exaustivamente a vida, bloqueando nossos 
melhores sentimentos, que são a alegria de viver e a paz 
de espírito. É imprescindível desfrutarmos do que vivemos 
no momento presente e da companhia dos que estão ao 
nosso lado, pois quando nos preocupamos apenas com o 
que queremos, o resultado desse turbilhão é um imenso 
conflito e uma enorme insatisfação, que se reflete em tudo 
que empreendemos.

Experimentemos acalmar a mente e o coração e sen-

tirmos somente os sons e desejos que vêm do fundo 
de nossa alma, que é essencialmente boa e afetuosa, 
reaprendendo a desfrutarmos de um estado natural de 
integridade e alegria de viver. Veremos que a vida é muito 
melhor quando cultivamos apenas a simplicidade, a reali-
dade e a paz na alma dos bons pensamentos.

O lado bom de cada um

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel

Divulgação
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cascavel
Rua Fortunato Bebber, 868  
Pacaembú 
85816-300 – (45)3218-2500
curitiba
Rua Capitão Virgínio de Oliveira, 108
Mercês 
85851-110 – (41)3338-9191

fale conosco
Classificados - (45) 3218-2500
Assinaturas - (45)3218-2500

* Colunas assinadas e artigos 
de opinião não refletem, 
necessariamente, a opinião 
da Gazeta do Paraná

Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

l Durante anos, as bets ocuparam prati-
camente todos os espaços disponíveis. Es-
tamparam camisas de clubes, placas de es-
tádios, intervalos comerciais, transmissões 
esportivas e as redes sociais de celebridades 
e influenciadores. A aposta deixou de parecer 
exceção e passou a fazer parte da rotina. Ago-
ra, quando os efeitos desse fenômeno apare-
cem com mais clareza no endividamento e na 
saúde pública, surge uma pergunta inevitá-
vel: quem paga essa conta?

O debate ganhou uma dimensão diferente 
nesta semana. Estudo do Instituto de Estudos 
para Políticas de Saúde estimou em R$ 30,6 
bilhões por ano os impactos associados às 
apostas sobre a saúde, considerando trata-
mentos relacionados a depressão e ansiedade 
e outras consequências graves. Nos últimos 
cinco anos, a procura por atendimento no 
SUS relacionada à dependência em apostas e 
jogos de azar cresceu 140%. Os números são 
uma estimativa, com metodologia sujeita a 
debate, mas dão dimensão a um problema 
que já não pode ser tratado apenas como 
escolha individual.

Agora, a Advocacia-Geral da União prepara 
ações para buscar das empresas de apostas o 
ressarcimento de despesas do SUS e do INSS 
relacionadas aos danos provocados pela de-

pendência. É uma discussão necessária. Se 
uma atividade econômica produz custos re-
levantes que acabam absorvidos pelo Estado, 
é legítimo discutir até onde vai a responsabi-
lidade de quem lucra com ela.

Mas há uma contradição que o poder pú-
blico também precisa reconhecer. O Brasil 
não acordou ontem e descobriu as bets. O 
país criou regras, autorizou empresas, arre-
cadou tributos e permitiu que esse mercado 
se expandisse sob os olhos do Estado. Ainda 
neste mês, o Ministério da Fazenda conduzia 
procedimentos relacionados à autorização 
de operadores e publicou novas regras para 
combater o mercado ilegal. Não é possível 
agir como se o problema tivesse surgido sem 
aviso.

Também seria simplista imaginar que uma 
canetada resolverá tudo. Uma eventual proi-
bição precisa enfrentar uma questão con-
creta: o que acontecerá com o apostador 
que hoje utiliza uma empresa legalizada? Se 
ele simplesmente migrar para plataformas 
clandestinas, sediadas fora do país e sem 
qualquer controle, parte do problema conti-
nuará existindo — possivelmente com menos 
fiscalização e proteção.

Isso não significa defender o modelo atual. 
Significa exigir uma resposta séria. Restrin-

gir publicidade, impedir práticas abusivas, 
dificultar o acesso de menores, combater 
operadores clandestinos, ampliar mecanis-
mos de controle e destinar recursos efetivos 
à prevenção e ao tratamento da dependência 
são caminhos que precisam fazer parte da 
discussão.

Há ainda o futebol, que se tornou profun-
damente dependente desse dinheiro e agora 
alerta para perdas bilionárias caso as bets de-
sapareçam. É uma preocupação econômica 
concreta, mas que também revela o tamanho 
da dependência construída em poucos anos. 
Nenhum setor deveria estruturar parcela tão 
importante de suas receitas sobre uma ativi-
dade cujo custo social está justamente sendo 
colocado em xeque.

O Brasil demorou para perceber que não 
estava lidando apenas com entretenimen-
to. Atrás da facilidade de uma aposta feita 
em segundos pelo celular existem famílias 
endividadas, pessoas adoecendo e dinheiro 
que deixa de circular no consumo cotidiano.

Chegou o momento de discutir quem lu-
crou, quem fiscalizou, quem se omitiu e, 
sobretudo, quem ficará responsável pelos 
prejuízos. Porque a aposta pode ser indivi-
dual. A conta, como estamos descobrindo, 
é de todos.

Bets, a conta chegou

e-mails
editor@gazetaparana.com.br
publico@gazetaparana.com.br
esporte@gazetaparana.com.br
comercial@gazetaparana.com.br

M AIS DE 150 MENSAGENS encontradas no celular de 
Daniel Vorcaro mostram uma relação de proximi-
dade entre o dono do Banco Master e o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP). Em uma 

delas, Alcolumbre agradece o “carinho e amizade fraterna” do 
banqueiro e escreve: “Sou seu irmão. Pra vida toda”. As conver-
sas contrastam com declarações anteriores do senador sobre sua 
relação com Vorcaro.

“Sou seu irmão”

Pressão
O material apreendido pela 
Polícia Federal também 
registra conversas durante 
o período em que o Banco 
Central analisava a venda do 
Master ao BRB. Em uma delas, 
Vorcaro procura Alcolumbre 
em busca de informações. 
Em outro diálogo, diante 
de uma pergunta sobre um 
“amigo”, o senador responde: 
“Estou em cima!!! Pressão!!!”. 
O contexto das mensagens 
integra a investigação sobre 
as articulações políticas do 
banqueiro.

Reação
A defesa de Daniel Vorcaro 
reagiu à divulgação das 
conversas com Alcolumbre. 
Os advogados criticaram o que 
classificaram como divulgação 
“seletiva e fragmentada” 
de mensagens privadas e 
sustentaram que diálogos 
estariam sendo apresentados 
fora de contexto.

Senado na mira
A revelação das mensagens 
aumentou a pressão sobre 
Davi Alcolumbre. O senador 
Carlos Viana (PSD-MG) afirma 
ter recorrido ao STF para 
tentar reativar o Conselho 
de Ética do Senado e cobra 
explicações do presidente 
da Casa sobre a relação com 
Vorcaro. Viana também 
acusa a cúpula do Senado de 
promover uma “blindagem” 
em torno do caso Master.

Gonet no Conselho
O Conselho Superior do 
Ministério Público Federal 
entrou nesta sexta-feira (25) 
em uma discussão delicada: 
a atuação do procurador-
geral da República, Paulo 
Gonet, nos processos do 
Banco Master. O colegiado 
analisa uma notícia de fato 
que questiona se existem 
elementos para investigação 
e eventual suspeição ou 
impedimento do PGR. Gonet 
nega amizade ou interesse 
pessoal envolvendo Daniel 
Vorcaro.

Sem conversa direta
Relator do procedimento, 
o subprocurador-geral 
Francisco Sanseverino 
afirmou que não foram 
encontrados registros de 
comunicação direta entre 
Gonet e Vorcaro. O dado 
entrou no debate do Conselho 
Superior do MPF sobre a 
possibilidade de investigação 
do procurador-geral.

Maioria formada
Ao longo da sessão desta 
sexta, o Conselho Superior 
do MPF formou maioria 
contra o afastamento de 
Paulo Gonet dos processos 
relacionados ao Banco 
Master. O procedimento 
nasceu das menções ao 
procurador-geral encontradas 
no material da investigação 
e dos questionamentos sobre 
sua presença em evento 
patrocinado por Vorcaro.

A conta das bets
A Advocacia-Geral da União 
prepara uma nova ofensiva 
contra empresas de apostas. 
A AGU estuda recorrer à 
Justiça para cobrar das bets o 
ressarcimento de despesas do 
SUS e do INSS relacionadas 
a pessoas afetadas pelo 

vício em apostas on-line. A 
iniciativa acrescenta uma 
frente financeira à ofensiva do 
governo sobre o setor.

Futebol preocupado
A ofensiva contra as bets 
também acendeu o alerta 
no futebol. Presidente do 
Flamengo, Luiz Eduardo 
Baptista, o Bap, calcula que 
eventual fim das empresas 
de apostas poderia retirar 
cerca de R$ 400 milhões 
das receitas do clube no 
próximo ano. Segundo ele, 
considerando todo o futebol 
brasileiro, o impacto seria 
bilionário.

Sandro perde
No Paraná, o TRE-PR julgou 
improcedente a ação de 
Sandro Alex (PSD) contra 
O Diário de Maringá. O 
candidato ao governo buscava 
retirar do Instagram do jornal 
um vídeo satírico publicado 
durante a campanha. A Justiça 
Eleitoral já havia negado a 
liminar e agora rejeitou a 
representação no mérito. O 
conteúdo permanece no ar.

Pinóquio fica
A peça que incomodou Sandro 
Alex fazia uma sátira política 
associando o candidato ao 
personagem Pinóquio. A 
decisão é mais uma disputa 
da campanha eleitoral que 
chega ao Judiciário às vésperas 
da votação. Para O Diário 
de Maringá, prevaleceu no 
julgamento a proteção à 
liberdade de expressão e à 
crítica política.

Master não sai de cena
A sucessão de fatos mostra 
como o caso Banco Master 
continua produzindo 
desdobramentos em 
Brasília. Só nas últimas 
horas, novas informações 
alcançaram simultaneamente 
a presidência do Senado e o 
comando da Procuradoria-
Geral da República, enquanto 
outras frentes permanecem no 
STF. O material apreendido 
pela Polícia Federal segue 
alimentando repercussões 
políticas e institucionais.

Celular como “recibo”
Fotos, áudios e vídeos 
encontrados no celular de 
Daniel Vorcaro passaram a 
chamar atenção em Brasília 
para além das mensagens 
de texto. Segundo relatos de 
bastidores, interlocutores 
avaliam que o banqueiro 
mantinha registros de 
encontros com autoridades 
e políticos que poderiam 
funcionar como uma espécie 
de “recibo” das relações que 
cultivava. O material está sob 
análise das investigações.

Jantar com 
empresários
Lula tinha um jantar com 
empresários previsto para 
esta sexta-feira (25), em 
São Paulo, em plena reta 
final da campanha. O 
encontro foi organizado 
pela Presidência, Ministério 
da Fazenda e Secretaria de 
Comunicação Social e deve 
reunir integrantes do primeiro 
escalão do governo. A agenda 
ocorre no mesmo dia em 
que o governo trabalha para 
apresentar novas medidas 
sobre o mercado de apostas 
on-line.

trangeiros, 138 são nacionais de 
Estados Partes ou Associados do 
Mercosul, o que representa 86% 
do total.

Os novos limites estabeleci-
dos atingem todos os jogadores 
estrangeiros da mesma forma. 
Nenhuma distinção ou exceção 
foi feita, de modo que um jo-
gador argentino, uruguaio ou 
paraguaio ocupa a mesma vaga 
de estrangeiro que um jogador 
europeu, africano ou asiático. A 
medida, no entanto, ignora que 
o Brasil integra um bloco que, há 
mais de três décadas, assumiu 
compromissos sobre a livre cir-
culação de trabalhadores entre 
seus membros.

O Tratado de Assunção, fir-
mado em 1991 entre Argenti-
na, Brasil, Paraguai e Uruguai, 
constituiu o Mercosul - Mercado 
Comum do Sul com o objetivo 
de promover a integração dos 
países do bloco sul-americano. 
O art. 1º do Tratado dispõe que 
o Mercado Comum implica "a 
livre circulação de bens, servi-
ços e fatores produtivos entre os 
países, através, entre outros, da 
eliminação dos direitos alfande-
gários e restrições não tarifárias 
à circulação de mercadorias e de 
qualquer outra medida de efeito 
equivalente".

Esse compromisso foi apro-
fundado por instrumentos pos-
teriores. A Declaração Socio-
laboral do Mercosul, adotada 
em 1998 e reeditada em 2015, 
estabelece que os Estados Par-
tes se comprometem a garantir 
a igualdade efetiva de direitos, 
tratamento e oportunidades no 
emprego e na ocupação, sem 
distinção ou exclusão por moti-
vo de nacionalidade.

O Acordo sobre Residência pa-
ra Nacionais dos Estados Partes 
do Mercosul, firmado em 2002 
e incorporado ao ordenamento 
jurídico brasileiro pelo decreto 
6.975/09, vai além e garante ex-
pressamente que os imigrantes 
receberão "tratamento não me-
nos favorável do que recebem os 
nacionais do país de recepção, 
no que concerne à aplicação da 
legislação trabalhista, especial-
mente em matéria de remune-
ração, condições de trabalho e 
seguro social".

Hoje, o Mercosul é composto 
por 5 Estados Partes (Argenti-
na, Brasil, Paraguai, Uruguai e 
Bolívia) e 6 Estados Associados 
(Chile, Colômbia, Equador, Pe-
ru, Guiana e Suriname). A Vene-
zuela está suspensa desde 2017. 
O Tratado de Assunção, a De-
claração Sociolaboral e o Acordo 
sobre Residência se aplicam, em 
diferentes graus, aos nacionais 
desses Estados.

É fácil esquecer, diante do 
entretenimento que o fute-
bol proporciona, que jogado-
res profissionais são, antes de 
tudo, trabalhadores. Exercem 
atividade remunerada, estão 
sujeitos a contratos de trabalho 
e são protegidos pela legislação 
trabalhista do país onde atuam. 
Quando os jogadores cruzam 
a fronteira de um Estado Parte 
do Mercosul para desempenhar 
sua profissão em outro, estão 
exercendo um direito que tem 
previsão expressa nos compro-
missos que os países do bloco 
assumiram entre si.

Apesar desse arcabouço nor-
mativo, a questão da aplicação 
desses compromissos ao futebol 
profissional nunca foi enfrenta-
da por qualquer Estado Parte do 
Mercosul.

O único órgão do bloco a abor-
dar o tema foi o Parlamento do 
Mercosul (PARLASUL), órgão 
representativo dos cidadãos dos 
Estados Partes e responsável por 
oferecer recomendações para 
o aperfeiçoamento do processo 
de integração, que, em 2018, ex-
pediu a recomendação 7/18, na 
qual: (i) reconhece que as cláu-
sulas de nacionalidade impostas 
pelas federações de futebol dos 
Estados Partes são incompatí-
veis com os compromissos as-
sumidos no bloco; (ii) propõe 
expressamente que a limitação 
de estrangeiros passe a se apli-
car apenas a jogadores oriundos 
de países que não integram o 
Mercosul, reproduzindo a ló-
gica adotada na Europa após o 
caso Bosman; (iii) pede ao CMC 
- Conselho do Mercado Comum 
- órgão superior do Mercosul 
integrado pelos ministros das 
Relações Exteriores e da Eco-
nomia dos Estados Partes e res-
ponsável pela condução política 
do processo de integração e pela 
tomada de decisões para asse-
gurar o cumprimento dos ob-
jetivos estabelecidos no Tratado 
de Assunção - que inste os Es-
tados Partes a tomar as medidas 
necessárias para que as federa-
ções suprimam a limitação de 
estrangeiros nos casos de pro-
fissionais oriundos dos países 
do Mercosul; e (iv) recomenda a 
criação de uma comissão espe-
cial composta por parlamenta-
res, autoridades competentes, 
representantes das federações e 
clubes de futebol para acompa-
nhar sua implementação.

Oito anos depois, nenhuma 
federação sul-americana de fu-
tebol alterou seus regulamen-
tos. A comissão especial nunca 
foi constituída. A recomenda-
ção segue sem observância por 
qualquer Estado Parte.

A questão das cláusulas de 
nacionalidade, principal meca-
nismo de controle acerca do nú-
mero de estrangeiros envolvidos 
nas competições entre clubes, 
não é nova no direito desporti-
vo. Na Europa, ela já foi enfren-
tada e resolvida por provocação 
judicial.

Em 15 de dezembro de 1995, 
o TJUE - Tribunal de Justiça da 
União Europeia julgou o caso 
Bosman (processo C-415/93), 
em sede de reenvio prejudicial 
submetido pela Cour d'appel 
de Liège, na Bélgica, e declarou 
as cláusulas de nacionalidade 
incompatíveis com o Tratado 
que institui a Comunidade Eu-
ropeia, especificamente no que 
diz respeito à garantia da livre 
circulação de trabalhadores nos 
Estados-Membros. A partir da-
quele julgamento, jogadores de 
futebol nacionais de países da 
União Europeia passaram a não 
ser considerados estrangeiros 
nos demais Estados-Membros e 
a condição de atleta estrangeiro 
no futebol europeu ficou res-
trita aos nacionais de terceiros 
Estados.6

O alcance dessa decisão foi 
progressivamente ampliado. 
Em 2003, no caso Kolpak (pro-
cesso C-438/007), o Tribunal 
estendeu os efeitos a atletas de 
Estados que haviam firmado 
acordos de associação com a 
União Europeia. Posteriormen-
te, em 2005, no caso Simuten-
kov (processo C-265/038), o 
mesmo entendimento foi apli-
cado a nacionais de Estados com 
acordos de parceria com a União 
Europeia.

O tema segue atual. Em 4 de 
outubro de 2024, o TJUE profe-
riu acórdão no caso Diarra (pro-
cesso C-650/229), novamente 
em sede de reenvio prejudicial 
submetido por tribunal belga, 
e declarou que disposições do 
RSTP - Regulamento da FIFA so-
bre o Estatuto e a Transferência 
de Jogadores são incompatíveis 
com a livre circulação dos traba-
lhadores e com as regras de con-
corrência do direito europeu, 
por criarem obstáculos que, na 
prática, impediam jogadores de 
se transferirem e exercerem sua 
atividade profissional em outros 
Estados-Membros. A decisão le-
vou a FIFA a alterar seus regula-
mentos.

O padrão é consistente. De 
Bosman a Diarra, cada vez que 
o princípio da livre circulação 
de trabalhadores foi invocado 
judicialmente na Europa, as re-
gras do futebol foram forçadas a 
se adequar. Nunca por iniciati-
va dos reguladores. Sempre por 
provocação dos regulados.

Gabriel
CAPUTO 

*Advogado, especialista em Direito 
Desportivo, com atuação em agentes 
de futebol e SAFs. É coordenador da 
área no escritório, professor da CBF 
Academy e foi presidente da Comissão 
Jovem da ANDD

A CBF reduziu o limite de estrangeiros no 
brasileirão, mas esqueceu o Mercosul (parte 1)

Na segunda-feira, 21 de 
setembro de 2026, a 
CBF - Confederação 
Brasileira de Futebol 

reuniu representantes dos 40 
clubes das Séries A e B no Rio de 
Janeiro e aprovou uma mudança 
que vai redesenhar o perfil dos 
elencos do Campeonato Brasi-
leiro nos próximos anos. O li-
mite de jogadores estrangeiros 
que podem ser relacionados por 
partida, hoje fixado em 9, será 
reduzido progressivamente para 
8 jogadores em 2027, 7 em 2028, 
6 em 2029 e, finalmente, 5 em 
2030, voltando ao patamar que 
vigorou até 2022.

A justificativa apresentada 
pela CBF se apoia nos seguintes 
dados: (i) a participação de atle-
tas sub-23 nos minutos da Série 
A caiu para 13,8% em 2026; (ii) a 
idade média dos jogadores subiu 
de 27,3 anos em 2021 para 28,5 
anos em 2026, a maior entre 
as 6 principais ligas analisadas 
no estudo que fundamentou a 
proposta; (iii) a presença de es-
trangeiros acima de 23 anos já 
representa 25% da minutagem 
total do Campeonato Brasileiro; 
e (iv) em 2026, 172 atletas es-
trangeiros foram utilizados no 
futebol brasileiro, 15 a mais do 
que na temporada anterior.

O diagnóstico é legítimo e a 
preocupação com a formação 
de base é compreensível. Mas há 
uma dimensão do problema que 
a decisão da CBF simplesmente 
ignorou.

O Campeonato Brasileiro da 
Série A contava, no momento da 
reunião, com 160 jogadores es-
trangeiros de 27 nacionalidades. 
Dentre os países com o maior 
número de jogadores atuando 
no Brasil, a Argentina lidera com 
48 atletas, seguida por Uruguai 
(32), Colômbia (27), Paraguai 
(13) e Equador (10). Dos 160 es-
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ANOVA REGRA 
de tributação 
brasileira, sancionada 
recentemente, 

mudanças drásticas na cobrança 
de impostos sobre o consumo. 
Essas alterações podem afetar 
diretamente setores que já 
operam com margens de lucro 
reduzidas, como o de serviços 
e, apesar de só começar a 
ser inovador em 2026, já 
causa preocupação entre os 
investidores e pequenos e médios 
empresários.

Após mais de três décadas de 
discussão, a reforma tributária 
foi aprovada pelo Congresso e 
sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Por 
um lado, a nova legislação foi 
considerada um marco histórico 
e uma vitória desse governo, 
por outro, incomodou setores da 
economia que se depararam com 
um aumento de tributos. Apesar 
de simplifi car a forma como os 
impostos são cobrados no país, 
a Lei Complementar 214/25 
criou o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA), que vai unifi car 
a tributação sobre o consumo.

Com o IVA, o Imposto sobre 
Serviços (ISS) e o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), velhos 
conhecidos dos brasileiros, foram 
substituídos pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). Embora 
esse modelo esteja alinhado ao 
padrão adotado em economias 
mais desenvolvidas, a alíquota-
padrão estimada pelo governo é 
de 28%, que, se confi rmada, será 
a maior do mundo.

Diante dessa estimativa, a 
implementação da nova regra 
tributária pode resultar em um 
impacto fi nanceiro expressivo 
para profi ssionais liberais, 
como advogados, médicos e 
contadores, que antes pagavam 
valores fi xos de ISS e agora estão 
sujeitos a uma alíquota variável, 
potencialmente superior.

Essa falta de previsibilidade 
sobre a alíquota efetiva do IBS, 
inclusive, é um dos pontos 
de maior insegurança para 
os contribuintes. Estudos 
preliminares indicaram que ela 
poderia chegar a 25%, o que 
já representaria um aumento 
signifi cativo para muitos 
segmentos. Entretanto, nas 
vésperas da sanção da nova 
legislação, o governo aumentou 
as margens dessa estimativa 
de 3%, causando ainda mais 
preocupação. Além disso, 
mesmo com a promessa de 
alíquotas reduzidas para algumas 
categorias, a tributação global 
sobre o consumo tende a crescer, 
difi cultando a competitividade 
de pequenas e médias empresas.

Outro ponto importante na 
discussão sobre os desafi os 
trazidos pela reforma tributária 
é que o modelo atual do IBS 
propõe um regime de não 

cumulatividade, ou seja, as 
empresas poderão se credenciar 
do imposto de pagamento 
em fases anteriores da cadeia 
produtiva. No entanto, para 
setores intensivos em mão de 
obra e com baixo aproveitamento 
de créditos tributários, como 
o de serviços, esse sistema 
pode se tornar um peso 
signifi cativo, elevando os custos
e, consequentemente, os preços 
para o consumidor fi nal.

Ainda que uma reforma tenha 
como objetivo a simplifi cação 
do sistema tributário e a redução 
de distorções, o aumento 
da carga sobre o consumo 
pode gerar efeitos colaterais 
indesejáveis. Em vez de fomentar 
o crescimento econômico, há
o risco de que o encarecimento 
dos serviços atinja uma demanda 
menor, impactando níveis 
de geração de empregos e 
arrecadação no longo prazo.

Com a Lei Complementar 
214/25 entrando em vigor a 
partir do próximo ano, abre 
espaço para a discussão de outra 
reforma: a sobre a renda e o 
patrimônio. Essa é uma pauta 
defendida pelo governo desde 
o início do terceiro mandato 
do presidente Lula, que fala em 
taxar os mais ricos sem intenção
de diminuir desigualdades. 
Mesmo que essa seja uma 
discussão válida e exista um 
ponto louvável, é necessário 
estar atento a essa distribuição, 
pois ela pode causar a perda de 
um benefício aos brasileiros: a 
isenção de imposto sobre lucros e 
dividendos.

O Brasil é um dos raros países 
do mundo em que os lucros 
e dividendos são isentos da 
cobrança no Imposto de Renda 
(IR) ao serem distribuídos 
aos acionistas. Esse benefício 
é um grande atrativo para as 
empresas, o que poderia gerar 
uma fuga desses investimentos 
do território nacional e, assim, 
causar desemprego e um 
desequilíbrio na economia. O 
que poderia alinhar o modelo 
tributário brasileiro ao restante 
do globo, tem chances de 
se converter em uma dor de 
cabeça e, apesar das promessas, 
não aliviaria a alta carga de 
pagamento de impostos pelos 
empresários no mercado 
doméstico.

Levando em consideração o 
iminente cenário de aumento da 
carga tributária sobre o consumo 
e a possibilidade de uma nova 
alteração em benefícios fi scais 
existentes, torna-se imperativos 
que empresas e profi ssionais 
liberais revisem suas estratégias 
fi scais e operacionais. O 
planejamento tributário será 
essencial para mitigar os 
impactos dessa nova realidade 
e garantir a sustentabilidade 
dos negócios. A sociedade, 
por sua vez, deve continuar 
acompanhando e debatendo os 
desdobramentos da reforma, 
cobrando ajustes que garantam 
uma distribuição mais justa da 
cobrança de impostos.

A modernização do sistema de 
impostos é necessária, mas não 
pode ocorrer às custas de um 
segmento econômico fundamental 
para o país. O desafi o agora é 
equilibrar essa nova estrutura 
sem sufocar aquelas que são 
essenciais para o funcionamento 
da economia brasileira.

Políticos tradicionais 
estão se afastando do 
governo em processo 
de decadência. No 

PT não há gente para ocupar 
funções de proa. O presidente, 
com suas escolhas, continua 
cavando o buraco em que se 
meteu. Sua impopularidade 
está afastando os que sempre 
toparam cargos como razão de 
viver.  

Fracasso internamente com 
a explosão do custo de vida 
e destruição do mercado de 
trabalho com o bolsismo. 
Fracasso externamente 
como persona non grata 
em Israel, animosidade da 
principal potência do mundo, 
proximidade de ditaduras e 
terroristas.  

Defesa baseada em um 
Judiciário desprestigiado 
interna e externamente. 
Ministro denunciado nos EUA, 
algo possivelmente inédito na 

história do tribunal.  
A Nação se prepara para 

mais dois anos de fracassos e 
inação. E distração da opinião 
pública com "golpismo", "atos 
antidemocráticos", "defesa 
do Estado Democrático 
de Direito". A grande 
ameaça para as instituições 
republicanas é a corrupção 
não punida no país.  

Paira sobre a Nação a 
possibilidade de o governo 
americano se valer das 
informações sigilosas 
que detém para destruir 
autoridades brasileiras. 
Há suspeitas fundadas da 
intervenção de dinheiro 
americano nas eleições 
brasileiras.  

O governo vê na denúncia 
montada com cacos de fatos 
sem ligações entre eles um 
arejamento para o seu mau 
momento. O governante 
abandonou a economia 
quando falou em "bobagem 
da macroeconomia". Esta 
examina a economia como 
um todo e suas variáveis: 
PIB, infl ação, desemprego, 
políticas fi scais e monetárias. 
Uma baita irresponsabilidade 
com o povo brasileiro.

Peso maior no consumo: 
impacto da reforma 
tributária no setor de serviços

Crise de governabilidade 

Artigos

Renata Elaine 
RICETTI MARQUES  

*Pós-doutora em Direito Tributário pela 
Universidade de São Paulo, autora do 
livro Curso de Decadência e de Prescrição 
no Direito Tributário: Regras do Jogo e 
Segurança Jurídica e coordenadora da 
pós-graduação em Direito Tributário da 
Escola Paulista de Direito
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lAmor pela vida
Mehmet Ergino Glu, um homem de 71 anos de Mardin, 
Turquia, restaurou sozinho uma fl oresta na sua cidade 
natal! Há 30 anos, ele começou a limpar resíduos 
e instalar tubos de água, plantando mudas com 
dedicação e amor pela natureza. Hoje, a área conta 
com cerca de 11 mil árvores e há milhares mais nas 
proximidades. A dedicação de Mehmet à regeneração 
ecológica é uma verdadeira inspiração, mostrando 
como o esforço individual pode fazer uma diferença 
enorme na conservação ambiental. Vamos celebrar esse 
incrível exemplo de amor pela natureza!

PORTA RETRATO- Adriane Bilibiu

ROSE BIOLCHI e o fi lhão amado Arthur

lPobre povo...
Um relatório do Observatório Cubano de Direitos Humanos 
(OCDH) revelou que a pobreza extrema em Cuba atingiu alarmantes 
89% (OITENTA E NOVE%) da população no ano de (2024). “Este 
aumento refl ete um ponto percentual a mais em relação ao ano 
anterior, evidenciando uma contínua deterioração nas condições 
de vida dos cubanos”, destacou.

lBom dia!
Podemos dar fl ores, mas cedo ou tarde elas murcham. Podemos dar 
presentes materiais, mas a euforia inicial logo passa. Em vez disso, 
tente dar afeto, pois é muito mais gratifi cante e maravilhoso! Os 
gestos são como sementes que, uma vez plantadas e doadas com 
amor, transformarão o coração em um jardim cheio de emoções 
agradáveis. Não há riqueza melhor do que aquela guardada pelo 
coração. (Autoria desconhecida)

lAdorei!!!
*Lista de casamentos: M. Martan, Zelo, Camicado, Cristais 
Swarovski, Cristais Bohemia...
*Lista de Bodas de Prata: Magalu, Carrefour, Casas Pernambucanas,
Extra, Lojas Cem...
*Lista de Bodas de Ouro: Droga Raia, Nissei, Ultrafarma, Drogasil...
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ISABELLADE CASTRO, cascavelense da gema, hoje morando em
Curitiba, esteve comemorando seus 4.2 (21 de julho) em Sampa
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lO que mais falta?
Depois de Roberta Close; depois de Photoshop de “belezas” não
tão belas; depois de filtros do Instagram, que quando você olha pra
pessoa pensa: mano o que que era aquilo que eu vi.... vem aí a Milla
Sofia, a modelo que viralizou com fotos sensuais nas redes, mas
que não passa de uma IA (inteligência artificial - robô). Me lembrou
aquele filme do Al Pacino que inventou uma atriz AI que complica a
vida dele depois! E para não ser pouca loucura tudo isso, a dita cuja já
possui 90 mil seguidores no Tik Tok, 30 mil no Instagram e 8 mil no
Twitter. Juro que queria entender o que passa na cabeça das pessoas,
mas já desisti! Fica o alerta para os desavisados... duvide de tudo
que é belo e certinho demais, a menos que seja dos reinos animal,
mineral ou vegetal, pois do reino hominal, só o ‘meteoro’ pra dar um
jeito! (fonte: https://t.me/soberanumveritas)
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l Confira a entrevista completo do
empresário e piloto Pedro Muffato no PADA
Cast o POD Cast do PADA. www.youtube/@
padacast-� ������� ��������� ����

PEDRO MUFFATO 
NO PADA Cast

MARCELO (dr.tigela) e seu papai Marco Spinelli-
desportitas!

lAleluia!
Um relatório da
agência da ONU para
educação, ciência
e cultura (Unesco),
pede a proibição
de telefones em
escolas de todo
o mundo para
proteger a psique das
crianças e melhorar
o desempenho
acadêmico
geral, relata o
�e Guardian. O
uso excessivo de
telefones celulares,
está associado à
notas baixas e tem
um efeito negativo
na estabilidade
emocional das
crianças, segundo
a organização.
Estamos voltando
à normalidade,
finalmente! Bom
saber, que já um - em
cada quatro países
- proibiu o uso de
celulares nas escolas.

ELIANE JAQUELINE D. METZNER, CFP ® Planejadora Financeira CFP ®
pelo Instituto Brasileiro de Planejadores Financeiros – Planejar. Educadora
Financeira associada da APOEF. Diretora de Mercado do Sicoob Credicapital.
Certificações Anbima CPA 20 e CEA.
Formada em Direito, UNIC, Pós-Graduação em Processo Civil – UNIC. MBA em
Gestão Empresarial, Gestão em Marketing e Gestão Estratégica de Negócios,
FGV. MBA Finanças, Investimentos e Banking, PUCRS.
Formação em Coaching Financeiro, Inteligência Financeira, Coaching com
PNL, Planejamento Financeiro e Coaching Evolution, pelo Instituto de
Coaching Financeiro. Master Coach pela International School of Coaching –
Orlando, Florida USA. Psicologia econômica e Arquitetura de Escolhas pela B3.
Mentoria Organizacional pela SBDC.
Autora dos livros: Finanças na Prática: como planejar sua renda, cuidar de seu
dinheiro e investir com inteligência, Mais que dinheiro: uma vida financeira
saudável a partir das Escrituras, Finanças em família: como falar de dinheiro e
enriquecer os seus filhos. Coautora dos livros: Moneybook agenda de finanças
pessoais, O Código da inteligência financeira, Manual do Crescimento, Crise
para alguns, soluções para outros, Juntas brilhamos mais.

lBom dia!
Não olhe a vida tão
depressa assim.
Nos detalhes, é
que os tesouros
se apegam, que o
milagre é visível.
Perceba o mundo
como se fosse
uma criança -
com inocência
e esperança.
Abençoe o
caminho para
colher bons
frutos. Você é a
própria semente
e o campo. (Vitor
Ávila)
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Hospitais: Alep vota proposta 
que facilita identificação de 
pacientes desconhecidos
lEntre as propostas que entraram nas pautas de votações estava
o projeto de lei 41/2020, assinado pelo deputado Luiz Fernando
Guerra (União), que determina a divulgação de informações de
pacientes que estejam internados desacompanhados de familia-
res ou responsáveis, e sem identificação, por parte de hospitais
públicos e particulares do Estado. De acordo com o projeto dentre
os dados a serem publicados deverão constar a idade aparente,
cor da pele, olhos e cabelos, altura, peso, físico e outros traços que
possam contribuir para sua identificação. Para preservar o direito
à intimidade, o projeto destaca que não será divulgado o estado de
saúde do paciente e os procedimentos médicos executados.

lObjetivo
O objetivo da proposição, se-
gundo o autor, é estritamente
com a finalidade de auxiliar
a localização de familiares ou
responsáveis pelo paciente
internado nestas condições.

lAfogamentos
Assinado pelo deputado Ani-
belli Neto (MDB), o projeto
de lei 349/2022, que institui
a Semana Estadual de Pre-
venção de Afogamentos, a
ser realizada anualmente na
segunda semana do mês de
novembro, estava pautado
para serem votados em pri-
meira e em segunda votações
nas sessões de segunda-feira,
é isso aconteceu.

lApadrinhamento
Outro projeto pautado e vo-
tado ontem em segundo e
em terceiro turnos o projeto
de lei 769/2019, do deputado
Alexandre Amaro (Republi-
canos), que institui o Progra-
ma de Apadrinhamento de
Espaços Públicos do Estado
do Paraná. De acordo com a
proposição, pessoas jurídicas
e pessoas físicas terão a pos-
sibilidade de apadrinhar es-
paços públicos como parques

naturais; colégios e escolas
públicas; arenas poliesporti-
vas; rotatórias; viadutos; can-
teiros; jardins; teatros; pontos
de ônibus; bicicletários; e
bibliotecas.

lPodólogo
Também foi pautado e votado
em segunda e em terceira
discussões o substitutivo
geral de plenário ao projeto
de lei 523/2020, que trata
do exercício da atividade de
podologia no Estado do Pa-
raná. A atividade, de acordo
com o texto, será exercida
por profissional devidamente
habilitado, denominado “Po-
dólogo”, conforme indicado
na Classificação Brasileira de
Ocupações - CBO nº 3221-10,
do Ministério do Trabalho e
Emprego.

lUtilidade Pública
O projeto de lei 452/2022,
do deputado toledano Natan
Sperafico (PP), filho do de-
putado federal eleito, Dilceu
Sperafico, que concede o títu-
lo de Utilidade Pública à As-
sociação Cultural e Esportiva
de Futsal e Futebol de Toledo,
foi votado em primeira e em
segunda discussão.

ALEP: Duas sessões foram realizadas ontem segunda-feira (31)

ADRIANA ALTHOF, catarinense de Florianópolis é o nosso destaquelFrase do dia
“Um povo que aceita passivamente a corrupção e os corruptos,
não merece a liberdade. Merece a escravidão. Um país onde
as leis são lenientes e beneficiam bandidos, não tem vocação
para a liberdade. Seu povo é escravo por natureza”. (Nicolau
Maquiavel-1469/1527- livro O Príncipe).

lSó rindo
Numa competição linguística em Lisboa, a pergunta final foi a
seguinte: como explicar a diferença entre ‘completo’ e ‘acabado’?
- A resposta vencedora foi: ao casar com a mulher certa, você está
completo. Ao casar com a mulher errada você está acabado, e
quando a mulher certa o apanha com a mulher errada, você está
acabado por completo!

CASSIANESMANIOTTO comemorando seu niverno dia 19 de outubro

ANITA MELLER COM SUA CAÇULA SOFIA - que está se tornando
uma linda mulher Foto: by CM

FEIJUCA 
do BEM!!!
l Em comemoração aos 35 anos do
Provopar Cascavel foi realizada a
Feijuca do Bem. Evento 100%
beneficente em parceria com FC
Cascavel, que vai ajudar muitas famílias
em situação de vulnerabilidade social.
A “Feijuca do bem” foi realizada na
Martignoni Beer, contou com a ajuda de
muitos voluntários e foi um sucesso.

l Somos todos um
Um dos maiores poetas de língua inglesa, o pastor
anglicano John Donne (1572-1631), disse, no poema
Meditação 17, traduzido livremente: “Nenhum homem é
uma ilha inteiramente isolada. Todo homem é um pedaço
de um continente, uma parte de um todo. Se um torrão
de terra for levado pelas águas até o mar, a Europa fica
diminuída, como se fosse um promontório, como se fosse
a casa de teus amigos ou a tua própria; a morte de qualquer
pessoa me diminui, porque sou parte do gênero humano.
Por isso não perguntes por quem os sinos dobram: eles
dobram por ti”.

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 99972-1426

Fugir do frio? Que tal curtir férias
em Fortaleza - Ceará?
l APara fugir do inverno no sul do Brasil uma grande pedida é
escolher a capital cearense, a linda Fortaleza.
Seja para fazer passeios, curtir o mar, seus belos restaurantes,
Fortaleza tem uma enorme variedade de atividades.
E para curtir Fortaleza a melhor opção é hospedar-se no Praiano
Hotel na Avenida Beira Mar em frente à praia de Meirelles, uma
das melhores do mundo!

lPraiano Hotel está situ-
ado na melhor localização
de Fortaleza
Sentindo a brisa da praia ba-
nhada pelas águas mornas
do mar e materializando o
charme do encontro entre a

cosmopolita capital e a bela
paisagem de seu litoral.

Confira algumas imagens do
Praiano Hotel, e depois, é só
fazer sua reserva. Contatos
abaixo!

NA COBERTURA: Piscina com borda infinita e uma vista des-
lumbrante do mar de Fortaleza

DIVERSAS OPÇÕES DE SUITES com vista de tirar o fôlego

PRAIA DO MEIRELLES em frente ao Praiano Hotel

FAÇA SUA RESERVA!

Rua Pedro Santos Ramos, 760 - Toledo-PR

Fone (45)3252-3800 | resultconsultores.com.br

Antenor 
DEMETERCO

*Advogado, desembargador 
aposentado e ex-juiz eleitoral
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DO ACERVO DE Xico Tebaldi, o registro mostra 
o antigo Hospital São José, em algum momento 
da década de 1970. O empreendimento fi cava 
localizado no cruzamento das ruas General Osório e 

Santa Catarina.

Exatta Pesquisas / Acervo Cascavel Histórica

Nova Aliança do Ivaí – 
Década de 1960

Um dos pontos de encontro tradicionais da modesta Nova 
Aliança do Ivaí, a Praça Papa Pio XII foi construída pelo 
primeiro prefeito do município, José Neto Cordeiro, logo após 
a cidade ser emancipada de Paraíso do Norte, em julho de 
1960. O registro é daquele período. 

A árvore, uma fl amboyant que aparece ao centro da praça, 
teria sido plantada por uma moradora local: Anésia Miranda, 
uma das pioneiras da cidade. Até os dias atuais, a fl amboyant 
permanece por lá, agraciando os moradores nos períodos de 
fl orada.

IBGE / Prefeitura de Nova Aliança do Ivaí / Foto – Acervo de Furlán / Acervo 

Paraná Histórica

Quedas do Iguaçu – Década de 1970
Do acervo de Xico Tebaldi, o registro mostra o antigo 

Hospital São José, em algum momento da década de 1970. O 
empreendimento fi cava localizado no cruzamento das ruas 
General Osório e Santa Catarina.

Exatta Pesquisas / Acervo Cascavel Histórica

Centro esportivo da 
Vila Operária – Anos 1970

Considerado um dos bairros mais populosos até então, a Vila 
Operária ganhou o seu centro esportivo em maio de 1976. Com 
projeto bastante moderno, a estrutura foi construída na praça 
Regente Feijó durante a gestão do prefeito Silvio Barros.

Mais tarde, o espaço seria batizado com o nome do quarto 
prefeito de Maringá, Luiz Moreira de Carvalho.

Com quadras poliesportivas, piscina e salas multitemáticas, 
o centro esportivo da Vila Operária faria uma grande diferença 
para a população do bairro, proporcionando atividades no 
contraturno escolar e estimulando jovens a ingressarem em 
diversas modalidades esportivas.

Saudade Não 
Tem Idade
Hospital São José 
– Década de 1970
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Gerência de Patrimônio Histórico de Maringá / Acervo Maringá Histórica

A LINDINHA Alice Barbara dos Anjos com sua dinda Patricia 
Rossoni. Foto: arquivo pessoal

LUCIANO e CLEIDE GRANDI - que estão comemorando 20 anos bem 
casados - irmã Nereide dos Anjos e a mamãe Terezinha Palaoro em 
festa elegante de casamento na família sábado, dia 25. Foto: arquivo pessoal

lFim dos tempos (I)
Os franquistas sabateanos 
possuem um entendimento que 
o “Messias” virá se todos forem 
bons ou se todos forem maus. 
Como não podemos ser todos 
bons, vamos fazer com que todos 
sejam maus. Por isso a agenda 
de perversão e imoralidade é tão 
agressiva. A música é o melhor 
caminho para estabelecer uma 
infl uência na mente.
(II)
O que está por trás deste 
conceito é o judaísmo místico, 
por isso tantas celebridades 
adotam o cabalismo místico 
de Issac Luria. Isso é muito 
diferente do judaísmo 
tradicional da Torá. É uma 
seita que no império otomano 
foi banida pelos próprios 
judeus. Você quer ir ainda mais 
fundo nessa verdade? Acesse 

aniquiladores da terra
https://www.starday.com.
br//1/aniquiladores-da-terra

lBom dia!
Não é simplesmente mais um 
dia, é a bondade e misericórdia 
de Deus nos abraçando e nos 
renovando de força e fé. Ciclos 
começam e terminam o tempo 
todo. A vida muda toda hora. 
Os momentos bons passam. Os 
ruins também, graças a Deus. 
Não somos os mesmos que 
ontem, quem dirá os mesmos 
de um ano atrás. Aceite a 
mudança. Abrace as novidades. 
Tem sempre algo bom querendo 
chegar. Prepare o coração e 
agradeça! Que seja embalado 
por belas melodias e iluminado 
por luzes divinas, trazendo a 
paz, alegrias, bênçãos, curas e 
superação para todos. PORTA RETRATO - Julia Maciel Arquivo pessoal
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LUCIANA TESCHE, modelando!

Imagine o Paraná como 
um grande prédio, onde 
seus 399 municípios 
são apartamentos. Cada 

apartamento tem valor social e 
necessidades específi cas. Um são 
menores, com menos moradores, 
outros são grandes e abrigam 
grandes famílias. A administração 
deste edifício deve garantir o 
bem-estar de todos, incluindo 
de áreas comuns que sejam 
acessíveis, sem privilégios para 
alguns em detrimento de outros. 

Quando o “Prédio Paraná” tem 
um síndico que trabalha apenas 
pelos apartamentos mais ricos, 
mais valorizados, de amigos ou 
de interesse de amigos, o prédio 
começa a apresentar falhas 
estruturais graves, gerando 
desigualdade e prejudicando 
a todos. Consegue imaginar o 
tamanho do problema que, mês a 
mês, o síndico causaria ao prédio 
por não cumprir o seu papel de 
administrador de maneira mais 
planejada e ampla? 

No contexto político, 
enfrentamos esse problema por 
causa do microgerenciamento. O 
microgerenciamento nada mais 
é do que a gestão excessiva de 
uma pequena parte do problema, 
onde o todo é ignorado e não é 
contemplado no planejamento 
regional. Um exemplo claro 
disso é quando um deputado faz 
esforços para levar ambulância 
para um município, mas não 
atua de maneira efetiva para 
melhorar a saúde pública de 
todo o Estado. O resultado do 
microgerenciamento é um 
governo mais burocrático, 
onde recursos públicos são 
desperdiçados com ações 
paliativas, enquanto problemas 
graves, básicos e estruturais 
seguem sem solução para o 
desenvolvimento territorial e sua 
sustentabilidade do ponto de vista 
econômico, social, ambiental e 
cultural.

O papel do Legislativo, dos 
deputados, não é garantir 
ambulância, conseguir vaga 
em hospital para os amigos ou 

buscar vaga em creche para os 
vizinhos. O papel do Legislativo 
é, antes de tudo, fi scalizar o 
governo. Quando parlamentares 
passam a intervir diretamente na 
administração pública, buscando 
resolver pequenos problemas 
operacionais, perdem de vista 
as grandes pautas que realmente 
promovem o desenvolvimento do 
Estado. E é sempre importante 
destacar que o Estado é quem tem 
a função de planejar e executar as 
políticas públicas que possibilitam 
ações que impactam a todos.

Gosto de lembrar - sempre que 
dou entrevista e converso com as 
pessoas - que pedidos absurdos 
para os deputados só contribuem 
para a inefi ciência e a corrupção. 
Eu já recebi pedidos para pagar 
aluguel de igreja, pagar cruzeiro 
para idosos, doar dentaduras, 
conseguir cadeiras de rodas e 
tantos outros. Se eu fosse um 
deputado que quer ganhar votos à 
base de falcatrua, teria atendido. 
Mas eu não fui eleito pra isso. 
Ninguém foi.

O municipalismo e a 
desigualdade na gestão são 
problemas que surgem quando 
tratamos alguns municípios 
com mais atenção do que 
outros, caracterizado por 
baixas taxas de crescimento 
e acentuados desequilíbrios 
regionais. No “Prédio Paraná”, 
isso equivaleria a um síndico que 
privilegia as unidades maiores 
e mais valorizadas, ignorando 
aquelas que precisam de mais 
manutenção e investimentos. 
O ciclo vicioso transforma 
deputados em vereadores de luxo, 
aprofundando desigualdades 
e impedindo que municípios 
pequenos recebam investimento 
adequado para se desenvolver de 
forma sustentável.

Um Parlamento de todos, é 
isso que eu quero para o Paraná. 
Quero chegar no interior e não 
ter mais que responder “de que 
região você é?”, uma pergunta 
que faz referência a uma prática 
de benefícios que deputados 
buscam para seus locais de maior 
votação.

Eu, Requião Filho, sou um 
deputado de todo o Paraná. 
Defendo que as desigualdades 
dos municípios sejam tratadas de 
forma desigual, justamente para 
que todos tenham condições de 
superar os seus desafi os.

Em “O menino sem 
imaginação”, obra da 
década de 1990 escrita por 
Carlos Eduardo Novaes, o 

protagonista, viciado em televisão, 
vê-se em pânico diante da falta de 
sua “fi el companheira”, desligada 
por um apagão, e da necessidade 
de usar a imaginação.

Hoje, a falta do aparelho 
televisor não parece assustar tanto; 
já a de um celular conectado à 
internet parece inimaginável. A 
questão que se coloca é: como 
nos comportaríamos sem este, 
que é o símbolo maior da nossa 
dependência tecnológica? Somos 
extremamente dependentes da 
tecnologia no século XXI.

É fato. “Conectividade” é a 
palavra de ordem do momento; 
inclusive, é a grande aposta da 
indústria automobilística. E não é 
exclusividade do Brasil; trata-se 
de um fenômeno mundial, o qual 
alterou profundamente as relações 
interpessoais. A comunicação, na 
sociedade em rede, é dinâmica, 
instantânea e revolucionou até 
mesmo nossa relação com o 
conhecimento.

Infelizmente, de modo 
paradoxal, muitas vezes, 
ferramentas, como as redes 
sociais, cuja fi nalidade seria 
aproximar pessoas, trazem, como 
efeito colateral, o afastamento. É 
bastante comum, por exemplo, 
em bares e restaurantes, a cena 
de pessoas reunidas em torno 
de uma mesa, isoladas, porém, 
nos respectivos mundos virtuais, 
de modo a formar verdadeiros 
“arquipélagos cibernéticos”.

Meios para o combate a essa 
dependência? São simplórios, 
mesmo porque o aprimoramento 
e a consequente versatilidade 
dos smartphones (computadores 
portáteis ultrassofi sticados) 
avançam vertiginosamente, 
o que os torna cada vez mais 
interessantes e úteis. Basicamente, 
cabe ao usuário investir 
no desenvolvimento do 
autoconhecimento e, sobretudo, 
do autocontrole, para o uso 
consciente dos equipamentos 
tecnológicos disponíveis.

O fato é que, se, na década 
de 1990, a preocupação com a 

dependência tecnológica voltava-
se unicamente para a falta de 
imaginação, hoje seria Em “O 
menino sem imaginação”, obra da 
década de 1990 escrita por Carlos 
Eduardo Novaes, o protagonista, 
viciado em televisão, vê-se em 
pânico diante da falta de sua “fi el 
companheira”, desligada por um 
apagão, e da necessidade de usar a 
imaginação.

Hoje, a falta do aparelho 
televisor não parece assustar tanto; 
já a de um celular conectado à 
internet parece inimaginável. A 
questão que se coloca é: como 
nos comportaríamos sem este, 
que é o símbolo maior da nossa 
dependência tecnológica? Somos 
extremamente dependentes da 
tecnologia no século XXI.

É fato. “Conectividade” é a 
palavra de ordem do momento; 
inclusive, é a grande aposta da 
indústria automobilística. E não é 
exclusividade do Brasil; trata-se 
de um fenômeno mundial, o qual 
alterou profundamente as relações 
interpessoais. A comunicação, na 
sociedade em rede, é dinâmica, 
instantânea e revolucionou até 
mesmo nossa relação com o 
conhecimento.

Infelizmente, de modo 
paradoxal, muitas vezes, 
ferramentas, como as redes 
sociais, cuja fi nalidade seria 
aproximar pessoas, trazem, como 
efeito colateral, o afastamento. É 
bastante comum, por exemplo, 
em bares e restaurantes, a cena 
de pessoas reunidas em torno 
de uma mesa, isoladas, porém, 
nos respectivos mundos virtuais, 
de modo a formar verdadeiros 
“arquipélagos cibernéticos”.

Meios para o combate a essa 
dependência? São simplórios, 
mesmo porque o aprimoramento 
e a consequente versatilidade 
dos smartphones (computadores 
portáteis ultrassofi sticados) 
avançam vertiginosamente, 
o que os torna cada vez mais 
interessantes e úteis. Basicamente, 
cabe ao usuário investir 
no desenvolvimento do 
autoconhecimento e, sobretudo, 
do autocontrole, para o uso 
consciente dos equipamentos 
tecnológicos disponíveis.

O fato é que, se, na década 
de 1990, a preocupação com 
a dependência tecnológica 
voltava-se unicamente para a 
falta de imaginação, hoje seria 
infi nitamente maior. A obra de 
Carlos Eduardo Novaes certamente 
teria outro título: “O menino sem 
imaginação, sem memória, sem 
alegria... sem vida”.

Como o municipalismo 
está sabotando o 
desenvolvimento do Paraná

Imagine só!

Artigos

Requião
FILHO 

Ênio César 
DE MORAES  

*Deputado estadual

*Coordenador do Ensino 
Médio no Colégio Presbiteriano 
Mackenzie de Brasília

lNão contaram para nós
Na América do século XVII, foram vendidos mais escravos 
brancos do que escravos negros... Na América do século 17, 
os escravos brancos eram vendidos mais do que os escravos 
negros, com uma taxa de mortalidade impressionante de 37% 
a 50%!?  “Os historiadores modernos referem-se aos escravos 
brancos como servos contratados e nunca se referem a eles 
como escravos. Esses escravos brancos tinham que trabalhar 
14 horas por dia sem qualquer remuneração, nas piores 
condições de trabalho, equivalentes ao mesmo trabalho duro 
que existia no Gulag.” Isso lhe foi escondido.
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NILDO e JANE ALVES, bem felizes

SESSÃO BELEZURA- cascavelense que virou paulistana, Monica Grando

lOuvido de passagem
*Sabemos a velocidade da luz, mas qual é a velocidade do escuro?
- É a mesma da luz, só que de ré...
* É mantendo a boca fechada que você consegue realizar seus sonhos...
- Mas meu sonho é ser cantor!
* Devemos aprender a dizer não:
- Vamos comer um pastel?
- Não vejo porque não!
Porque o futebol feminino demorou tanto pra aparecer?
- Porque foi difícil convencer 11 mulheres a usar o mesmo tipo de roupa.
*Maldita hora que eu perdi o episódio em que o Macgyver fazia gasolina
com farinha láctea, Coca-Cola e cheiro verde...
*Pra calar um grupo de mulheres, basta dizer:
- Agora vai falar uma de cada vez e começa a mais velha.

lAtençao!
Devido ao aumento dos combustíveis, da energia, do gás de cozinha, 
dos alimentos, dos salários dos políticos e da corrupção, informamos 
que a “luz no fi m do túnel” foi cortada!

lEntão... Não brigue com o tempo. Ele passará, 
inevitavelmente, e a vida  não é uma competição. As coisas 
mais signifi cativas da vida moram dentro daqueles segundos 
em que o nosso peito é puro sossego, puro amor, puro 
aconchego. Dentro das horas que o relógio não marca, nos dias 
em que a chuva cai ou um sol tímido invade a janela. Moram 
nas frases que nos atravessam, nos amores que nos despertam, 
nas miudezas que o vento não leva. E, fi ca eterno tudo o que o 
nosso coração tocar, tudo o que nos tocar e iluminar o nosso 
olhar. (Eunice Ramos)

última
semana

BIG
SALE

70 %
A T É

OFF

@monalisaparaguay

A mais tradicional e antiga 
empresa de comunicação fun-
dada em Cascavel há 45 anos 
se prepara para iniciar uma 
nova era. 

A história do Grupo Tarobá 
vai ganhar um novo capítulo 
no dia 31 de julho. Um even-
to especial para convidados, 
marcado para esta data e que 
acontecerá de forma simultâ-
nea em Cascavel e Londrina, 
apresentará diversas novida-
des que guiarão o futuro da 
marca e reafi rmarão sua posi-
ção na vanguarda da reinven-
ção dos veículos de comunica-
ção do interior.

A Tarobá foi a primeira emisso-
ra do Paraná com transmissão 
digital e também largou na 
frente com o lançamento de 
programação local no estado. 
Atualmente, a afi liada da Rede 
Bandeirantes chega a 299 mu-
nicípios paranaenses.

‘‘Dia T’’: TAROBÁ!!!
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O Plano Safra 
2026/27 co-
meçou com a 
menor contra-
tação de crédito 
rural das últimas 
5 temporadas, 
segundo dados 
do Banco Central 
analisados pela 
FPA. Em julho 
e agosto, foram 
financiados R$ 
52,4 bilhões, 
queda de 26,4% 
em relação ao 
mesmo período 
da safra anterior

AGRO

Prefeitura investe em novas 
tendas de cobertura na 
Feira do Pequeno Produtor
Investimento vai garantir 
mais conforto aos mais de 
80 feirantes e ao público que 
prestigia um dos espaços 
tradicionais de Cascavel há 
mais de 40 anos

Da Redação
Cascavel

lUm dos espaços mais tradi-
cionais de Cascavel vai ganhar 
uma nova estrutura para ofe-
recer mais conforto a feirantes 
e consumidores. A Prefeitura 
autorizou a licitação para a ins-
talação de tendas de cobertura 
na Feira do Pequeno Produtor 
Feirante, na Praça Wilson Jo-
ffre, com investimento previsto 
de R$ 800 mil.

Com mais de 40 anos de his-

A área financiada 
também recuou, 

para 5,07 milhões de 
hectares. Enquanto 

isso, a carteira 
problemática dos 

produtores chegou 
a 23,5%

Agro enfrenta retração do crédito no início do Plano Safra 2026/27 Divulgação

Feira do Pequeno Produtor de Cascavel terá cobertura de R$ 800 mil Divulgação

tória, a feira reúne atualmente 
mais de 80 feirantes e é muito 
querida pela população. A no-
va cobertura é um antigo pe-
dido de quem trabalha no lo-
cal e também representa uma 
melhoria para os cascavelenses 
que frequentam a feira, espe-
cialmente em dias de chuva, 
quando a estrutura coberta da-
rá mais praticidade e comodi-
dade para a comercialização e 
para as compras.

A autorização para o processo 
licitatório foi assinada pelo pre-
feito Renato Silva ainda ontem 
(24). A previsão é de que o edi-
tal de licitação seja publicado já 
na próxima semana. “Estamos 
aqui assumindo um compro-
misso de cobrir essa feira. Esse 
é um projeto antigo, sonhado, e 

Agronegócio brasileiro Financiamentos recuam 26,4% no início do ciclo, área financiada 
cai para 5,07 milhões de hectares e carteira problemática chega a 23,5%

Plano Safra começa com 
menor volume de crédito 

dos últimos cinco anos

maior volume do período anali-
sado, com 14,2 milhões de hec-
tares financiados. No início da 
temporada 2026/2027, porém, 
a área alcançou apenas 5,07 mi-
lhões de hectares.

O número de contratos tam-
bém recuou. Foram 375,1 mil 
operações em julho e agosto 
deste ciclo, contra 457,8 mil no 
mesmo período da safra anterior.

Os dados indicam ainda au-
mento do valor médio dos con-
tratos. Entre agricultores fami-
liares, o ticket médio chegou a 
R$ 49 mil, alta de 49,1%. Entre 
médios produtores, a média al-
cançou R$ 359 mil, crescimento 
de 18,7%. Para os demais produ-
tores, o valor médio ficou em R$ 
1,4 milhão, aumento de 9,5%.

Endividamento 
pressiona produtores
A retração do crédito ocorre pa-

ralelamente ao avanço da cha-
mada carteira problemática, 
que reúne operações em atraso, 
inadimplentes, prorrogadas e 
renegociadas.

Segundo a análise da FPA, 
o indicador, que permanecia 
entre 4% e 5% nas primeiras 
temporadas analisadas, chegou 
a 23,5% em julho de 2026.

O aumento do endividamento 
dificulta o acesso a novos finan-
ciamentos, já que instituições 
financeiras passam a adotar cri-
térios mais rígidos para a con-
cessão de crédito. Produtores 
com operações problemáticas 
também enfrentam maiores di-
ficuldades para contratar novos 
recursos.

A situação se soma às dificul-
dades na renegociação das dívi-
das rurais previstas na Medida 
Provisória 1.376/2026.

A vice-presidente da FPA, 

O
PLANO Safra 2026/2027 
começou com forte re-
tração na concessão de 
crédito rural e registra 

o pior desempenho das últimas 
cinco temporadas. Dados do 
Banco Central analisados pela 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) mostram que pro-
dutores contrataram R$ 52,4 
bilhões em financiamentos nos 
meses de julho e agosto, o equi-
valente a apenas 12,6% dos R$ 
416,3 bilhões anunciados para 
o ciclo.

O percentual é o menor regis-
trado desde a safra 2022/2023, 
considerando o mesmo período 
de cada temporada e sem incluir 
as Cédulas de Produto Rural 
(CPRs), que não são divulgadas 
pelo sistema do Banco Central.

Na comparação com julho 
e agosto da safra 2025/2026, 
quando foram contratados R$ 

Cascavel
ELIANE ALEXANDRINO

agora nós estamos autorizando 
a licitação”, pontua.

Para quem trabalha direta-
mente na feira, a nova estru-
tura representa a realização 
de um sonho e uma conquista 
esperada há bastante tempo. O 
presidente da Feira do Peque-
no Produtor, Jefferson Bonatto, 
destacou que a cobertura vai 
beneficiar tanto os trabalha-
dores quanto os clientes que 
frequentam o espaço. “Graças 
a Deus chegou o grande dia. A 
gente vai cobrir isso para me-
lhor atender os clientes e para 
favorecer um conforto também 
para nós, feirantes, que esta-
mos aqui dia sim, dia não. Isso 
é uma grande realização de um 
sonho nosso e veio através do 
nosso prefeito, que nos aten-

de bem. Graças a Deus, chegou 
essa hora. É uma felicidade para 
nós”, disse.

Além de melhorar a estru-
tura física da feira, o investi-
mento também reforça o apoio 

aos produtores que utilizam o 
espaço para comercializar di-
retamente seus produtos. Pa-
ra o secretário de Agricultura, 
Severino Folador, a iniciativa 
representa uma forma de valo-

rizar quem trabalha no campo 
e movimenta a economia local. 
“Isso é ajudar a realizar o sonho 
das pessoas, principalmente 
quem produz, quem trabalha, 
o homem do campo”, destacou.

71,2 bilhões, a queda chega a 
26,43%. O recuo ocorre justa-
mente no início do ciclo agríco-
la, período em que os produto-
res tradicionalmente recorrem 
ao crédito para financiar o plan-
tio e a produção.

Do total contratado nos dois 
primeiros meses da safra atual, 
R$ 15,69 bilhões foram desti-
nados ao Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), R$ 12,45 bi-
lhões ao Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor Rural 
(Pronamp) e R$ 24,27 bilhões 
aos demais produtores.

Área financiada despenca
Além da redução no volume de 
dinheiro disponibilizado, tam-
bém caiu de forma significativa 
a área financiada pelo crédito 
rural.

A safra 2023/2024 registrou o 

senadora Tereza Cristina (PP-
-MS), classificou o cenário co-
mo uma “tempestade perfeita” 
para o setor. Entre os fatores 
citados estão os juros elevados, 
dificuldades para aquisição de 
insumos, inadimplência e au-
mento dos pedidos de recupe-
ração judicial.

Renegociação ainda 
avança lentamente
Outro ponto de preocupação é 
o ritmo das renegociações das 
dívidas. Segundo informações 
divulgadas pela imprensa espe-
cializada e citadas pela FPA, até 
a semana passada haviam sido 
renegociados R$ 3,6 bilhões.

A expectativa inicial do Mi-
nistério da Fazenda era alcançar 

aproximadamente R$ 100 bi-
lhões em renegociações. A dife-
rença entre o valor esperado e o 
montante efetivamente renego-
ciado aumenta a pressão sobre 
produtores que dependem da 
medida para reorganizar as dí-
vidas e voltar a acessar linhas de 
financiamento.

Entre as dificuldades relata-
das estão exigências para a re-
negociação, como o pagamento 
antecipado de 15% do valor da 
dívida.

Com o crédito rural em que-
da, a área financiada reduzida 
e a carteira problemática em 
alta, o início do Plano Safra 
2026/2027 coloca o acesso aos 
recursos para custeio e inves-
timento entre os principais de-
safios enfrentados pelo setor 
agropecuário.
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A banda de rock inglesa, formada em 1991, pelos irmãos Noel e Liam Gallagher, retornará ofi cialmente às atividades no ano de 2025, para a felicidade dos fãs. O Oasis já tem 14 apresentações programadas com a turnê intitulada “Oasis Live 25”

Cascavel
JULIA MARASCHI

uma voz que marcou o sertanejouma voz que marcou o sertanejo
Cantor e Cantor e 
compositor da compositor da 
dupla Rick & dupla Rick & 
Renner morreu Renner morreu 
aos 59 anos aos 59 anos 
após queda de após queda de 
helicóptero em helicóptero em 
Santa Catarina; Santa Catarina; 
artista deixa artista deixa 
quatro décadas de quatro décadas de 
música e sucessos música e sucessos 
que atravessaram que atravessaram 
geraçõesgerações

Divulgação/Assessoria 

Rick Sollo: 

Cultura   Cultura   II   Entretenimento     Entretenimento  II   Saúde      Saúde   II   Tendências    Tendências 

A
HISTÓRIA de Rick Sollo, 
nome artístico de Geral-
do Antônio de Carvalho, 
se confunde com parte 

da trajetória da música sertaneja 
brasileira. Cantor, compositor 
e produtor, ele morreu aos 59 
anos, na terça-feira (22), após 
a queda de um helicóptero na 
Serra de Santa Catarina. A ae-
ronave havia desaparecido na 
tarde anterior, durante um voo 
entre Porto Belo e São Joaquim. 
Os destroços foram localizados 
em uma área de mata de difí-
cil acesso, em Urubici. Os cinco 
ocupantes morreram.

Nascido em 5 de dezembro de 
1966, em Monte do Carmo, no 
Tocantins, Rick mudou-se ainda 
criança com a família para Brasí-
lia. A música entrou cedo em sua 
vida, infl uenciada também pelo 
pai, que compunha canções de 
Folia de Reis. Ainda jovem, co-
meçou a se apresentar em bares 
e casas noturnas, até encontrar, 

Evento, promovido 
pela Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico, será realizado 
no Centro de Convenções e 
Eventos de Cascavel e reunirá 
diferentes áreas de formação 
e atuação profi ssional

Da redação 
Cascavel

● Escolher uma profi ssão envolve 
descobrir interesses, conhecer 
possibilidades e entender como é, 
na prática, a rotina de cada área. 
Com esse objetivo, a Prefeitura de 
Cascavel realizou, na quinta-feira 
(24) e sexta-feira (25), a 5ª Feira 
das Profissões. O evento reuniu 
mais de 40 expositores no Cen-
tro de Convenções e Eventos de 
Cascavel.

Durante os dois dias de pro-
gramação, estudantes, famílias e 

integrantes da comunidade pu-
deram circular pelos estandes, 
conversar com profi ssionais e co-
nhecer diferentes áreas de atua-
ção. Instituições de ensino, em-
presas e entidades participaram 
da feira apresentando informa-
ções sobre cursos, formação pro-
fi ssional e mercado de trabalho.

Entre as atrações oferecidas 
ao público estavam o planetário, 
giroscópio, carretas, demonstra-
ções com equipamentos e mate-
riais utilizados em diferentes pro-
fissões e experiências práticas. 
As carreiras militares também 
participaram da programação, 
com veículos blindados, equipa-
mentos e outras estruturas.

A feira contou ainda com pa-
lestras, apresentação de cases 
de sucesso e divulgação de va-
gas de emprego, estágio e jovem 
aprendiz. Atividades com ani-
mais vivos e materiais de animais 
mortos também fi zeram parte das 

contato com as profi ssões de uma 
forma mais prática”, destacou a 
gerente da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Ana Ga-
briella Tomassetto.

Programação
A Feira das Profi ssões foi realiza-

da das 8h às 21h na quinta-feira 
(24) e das 8h às 17h na sexta-feira 
(25), no Centro de Convenções e 
Eventos de Cascavel. A entrada 
foi gratuita e aberta a toda a co-
munidade.

Promovida pela Prefeitura de 
Cascavel, por meio da Secretaria 

de Desenvolvimento Econômico, 
a quinta edição da feira buscou 
aproximar os estudantes de dife-
rentes possibilidades de forma-
ção e carreira, contribuindo para 
que conhecessem melhor as áreas 
antes de tomar decisões sobre o 
futuro profi ssional. 

demonstrações, permitindo aos 
visitantes conhecer de maneira 
mais próxima algumas das ativi-
dades desenvolvidas em diferen-
tes profi ssões. “Preparamos uma 
feira com muitas experiências 
para que os estudantes possam 
conhecer diferentes áreas e ter 

Divulgação/Arquivo

Evento, promovido integrantes da comunidade pu- demonstrações, permitindo aos 

Com experiências práticas Com experiências práticas 
para escolher uma carreira, para escolher uma carreira, 
começou 5ª Feira das Profi ssõescomeçou 5ª Feira das Profi ssões

em 1986, aquele que se tornaria 
seu parceiro por quatro décadas: 
Renner.

Parceria
Rick e Renner construíram a 
carreira inicialmente nos palcos 
de Brasília. Depois de anos de 
apresentações, gravaram traba-
lhos independentes até chegar ao 
primeiro disco pela gravadora no 
início dos anos 1990. A parceria 
ganhou projeção nacional e, ao 
longo da década, consolidou-se 
entre os nomes conhecidos do 
sertanejo.

Um dos momentos de maior 
repercussão veio em 1998, com 
o álbum Mil Vezes Cantarei e a 
música “Ela é Demais”, que per-
maneceu por meses nas paradas 
de sucesso. A dupla também fi -
cou conhecida por canções como 
“Nos Bares da Cidade”, “Mule-
ca”, “Filha”, “Cara Metade” e 
“Fim de Semana”.

A trajetória, porém, teve pau-
sas. Rick e Renner se separaram 
em diferentes momentos, mas 
retomaram a parceria em 2018. 
Em 2026, os dois celebravam 
quatro décadas de carreira con-
junta com uma turnê pelo pa-

tações em bares de Brasília aos 
grandes palcos, a dupla cons-
truiu uma trajetória marcada por 
sucessos românticos, canções de 
temática popular e uma presença 
constante na música nacional.

Em 2026, justamente no ano 
em que completava quatro dé-
cadas de parceria com Renner, 
Rick seguia na estrada. A turnê 
comemorativa tinha apresenta-
ções previstas até o fi m do ano.

Despedida inesperada
A morte interrompeu uma tra-
jetória que ainda estava em ati-
vidade. Rick estava em Santa 
Catarina para um compromisso 
pessoal quando embarcou no 
helicóptero que deixou Porto 
Belo com destino à região de São 
Joaquim. Renner não estava na 
aeronave porque não havia com-
promisso profissional da dupla 
naquele dia.

Durante as buscas, Renner 
chegou a pedir orações pelas ví-
timas e pelas equipes de resgate. 
Em uma publicação nas redes 
sociais, pediu força e esperança 
enquanto a localização da aero-
nave ainda era aguardada. Após a 
localização dos destroços, famí-

ís. Os últimos shows ocorreram 
poucos dias antes do acidente, 
em Campo Grande e Sorriso, no 
Centro-Oeste.

Além dos palcos
Se como intérprete Rick ganhou 
reconhecimento nacional, co-
mo compositor sua contribuição 
foi ainda mais ampla. O artista 
escreveu músicas gravadas por 
nomes importantes do sertanejo, 
entre eles João Paulo & Daniel, 
Chitãozinho & Xororó, Lean-
dro & Leonardo, Milionário & 
José Rico e Gino & Geno. Entre 
as composições que levam sua 
assinatura estão “Só Dá Você 
na Minha Vida”, “Hoje Eu Sei”, 
“Página de Amigos”, “Agenda 
Rabiscada” e “Bebo Pa Carai”.

Segundo dados citados pelo 
Ministério da Cultura, a obra de 
Rick também alcançou diferen-
tes gerações e artistas do gênero, 
deixando uma produção que ul-
trapassa os sucessos interpreta-
dos pela própria dupla.

História
A carreira de Rick & Renner atra-
vessou diferentes fases do ser-
tanejo brasileiro. Das apresen-

LegadoLegado Cantor e  Cantor e 
compositor deixa uma compositor deixa uma 

trajetória de quatro trajetória de quatro 
décadas marcada por décadas marcada por 

sucessos, parcerias sucessos, parcerias 
e contribuições que e contribuições que 

ajudaram a construir ajudaram a construir 
a história da música a história da música 
sertaneja brasileirasertaneja brasileira

lia, amigos, fãs e colegas da mú-
sica sertaneja passaram a prestar 
homenagens ao artista.

Rick deixa a esposa, Geralda 
Carvalho, com quem convivia 
há cerca de 30 anos, seis fi lhos e 
dois netos.

A voz que cantou amores, sau-
dades e histórias do cotidiano 
agora permanece registrada nas 
músicas. Quatro décadas depois 
de começar a construir sua tra-
jetória, Rick deixa no sertanejo 
não apenas uma parceria com 
Renner, mas um repertório que 
continuará sendo cantado por 
diferentes gerações.

Anos. Foi o tempo de trajetória 
construído por Rick & Renner, 
desde o início da parceria em 
Brasília até a turnê comemorativa 
realizada em 2026

EM NÚMEROS

40

EXPOSTORES
Instituições de ensino, empresas 
e entidades participaram da 
5ª Feira das Profi ssões, com 
experiências práticas, palestras 
e informações sobre cursos e 
mercado de trabalho

EM NÚMEROS

40+ 
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Concurso nacionalConcurso nacional busca defi nir o projeto que transformará o antigo terminal do Aeroporto Gastão Vidigal  busca defi nir o projeto que transformará o antigo terminal do Aeroporto Gastão Vidigal 
em sede do Museu da Cidade, com preservação histórica, ampliação da estrutura e requalifi cação do entornoem sede do Museu da Cidade, com preservação histórica, ampliação da estrutura e requalifi cação do entorno

Cascavel 
DA REDAÇÃO

participação é gratuita e aberta a 
pessoas jurídicas constituídas no 
Brasil, com equipes lideradas por 
arquitetos e urbanistas habilita-
dos no Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU).

Concurso e projeto
O primeiro colocado receberá 
prêmio de R$ 60 mil e será con-
tratado por R$ 905.986,33 para 
desenvolver anteprojeto, projeto 
básico, projeto executivo de ar-
quitetura e urbanismo, paisagis-
mo e projetos complementares. 
O prazo previsto para essa etapa 
é de 240 dias corridos.

O segundo colocado receberá 
R$ 40 mil e o terceiro, R$ 20 mil. 
Também poderão ser concedidas 
menções honrosas, sem premia-
ção fi nanceira.

É importante diferenciar es-
se montante do custo da futura 
obra: os pouco mais de R$ 1,025 
milhão previstos no concurso 
não correspondem à execução da 
reforma e ampliação do museu. 
O valor engloba as premiações 
e o desenvolvimento do projeto 
arquitetônico e dos projetos ne-
cessários para a intervenção.

Expansão 
A dimensão da transformação 

pretendida aparece no próprio 
programa arquitetônico. A área 
total de intervenção soma apro-
ximadamente 16,5 mil metros 
quadrados. O antigo terminal 
possui atualmente cerca de 1,5 
mil metros quadrados de área 
construída e deverá ser ampliado 
para aproximadamente 4,8 mil 
metros quadrados.

Outros cerca de 10,4 mil me-
tros quadrados serão destinados 
à praça e aos espaços livres do 
complexo. A chamada Praça do 
Museu deverá contar com áre-
as de convivência, instalações 
artísticas, pátio de esculturas e 
possibilidade de apresentações 
ao ar livre.

A proposta também terá de 
melhorar a conexão do com-
plexo com pedestres, ciclistas, 
transporte coletivo e veículos, 
além de prever acessibilidade 
universal e soluções voltadas à 
sustentabilidade e aos custos fu-
turos de manutenção.

História
A escolha do terminal do antigo 
Aeroporto Gastão Vidigal acres-
centa outra camada ao projeto. 
Em vez de demolir a estrutura 
e construir um museu inteira-
mente novo, o concurso esta-

belece diretrizes para preservar 
elementos arquitetônicos do 
edifício.

Entre eles estão o pé-direito e 
o desenho do mezanino do an-
tigo foyer, a escada helicoidal e 
os pilares existentes, condicio-
nados às avaliações estruturais. 
As novas intervenções deverão 
permitir a diferenciação entre 
a construção histórica e os ele-
mentos acrescentados poste-
riormente.

A diretora-presidente do Ins-
tituto de Pesquisa e Planeja-
mento Urbano de Maringá (Ip-
plam), Tânia Verri, afi rma que 
a intenção é manter a ligação 
do edifício com a trajetória do 
município.

“Queremos um projeto que 
respeite a memória do antigo 
terminal e, ao mesmo tempo, 
estabeleça uma relação contem-
porânea com Maringá. O Museu 
da Cidade deverá ser um espaço 
vivo, acessível e conectado ao 
Centro Cívico, capaz de apro-
ximar as pessoas da história e 
da identidade do município”, 
afi rmou.

O Museu
A futura sede deverá receber 
o acervo do Museu de História 

e Arte Hélenton Borba Cortes, 
criado em 1964 e atualmente ins-
talado no Teatro Calil Haddad. 
A mudança também pretende 
resolver problemas de espaço, 
armazenamento, acessibilidade, 
conservação e logística enfren-
tados na estrutura atual.

O novo museu será organiza-
do em três eixos. A Ala Histó-
rica reunirá documentos e ob-
jetos relacionados à trajetória 
do município. A Ala Artística 
será dedicada às artes visuais e 
aos acervos artísticos. Já a Ala 
Cidade terá caráter mais inte-
rativo e deverá discutir o pró-
prio desenvolvimento urbano 
de Maringá.

Nesse último espaço deverão 
aparecer temas como mobilida-
de, sustentabilidade, mudanças 
climáticas, ocupação do solo e 
qualidade de vida. A intenção é 
fazer com que o equipamento 
não funcione apenas como lo-
cal de preservação do passado, 
mas também como espaço de 
discussão sobre a cidade con-
temporânea.

O programa arquitetônico pre-
vê ainda reserva técnica, áreas 
de quarentena, triagem e res-
tauro, guarda de acervos tem-
porários e estrutura própria para 

Concurso Concurso 
nacional prevê nacional prevê 
R$ 120 mil em R$ 120 mil em 
premiações e premiações e 
contrato de R$ contrato de R$ 
905,9 mil para 905,9 mil para 
desenvolvimento desenvolvimento 
do projeto do projeto 
vencedor; prédio vencedor; prédio 
histórico do histórico do 
antigo Aeroporto antigo Aeroporto 
Gastão Vidigal Gastão Vidigal 
será reformado, será reformado, 
ampliado e ampliado e 
integrado a uma integrado a uma 
nova praça no nova praça no 
Centro CívicoCentro Cívico

investe mais de R$ 1 milhão em 
projeto para transformar antigo 

terminal aéreo em museu

investe mais de R$ 1 milhão em 
Maringá

recebimento e movimentação 
das peças.

Previsão de resultado 
Cinco jurados serão responsá-
veis pela avaliação das propostas. 
A comissão reúne os arquitetos 
Alexandre Ruiz da Rosa, Gui-
lherme Teixeira Wisnik e Marina 
Mange Grinover, além do secre-
tário municipal de Urbanismo e 
Habitação, Matheus Magalhães 
Barros, e do arquiteto do Ipplam 
Gabriel Deller de Aguiar.

Depois do encerramento das 
inscrições em 11 de novembro, 
haverá análise formal dos proje-
tos. O resultado provisório está 
previsto para 30 de novembro, 
enquanto o resultado defi nitivo 
deverá ser divulgado até 28 de 
dezembro. A adjudicação e a ho-
mologação estão previstas para 
até o dia 29.

O concurso aparece no Por-
tal da Transparência de Marin-
gá como Processo Administra-
tivo nº 614/2026, Concurso nº 
1/2026, com valor máximo de 
R$ 1.025.986,33 e situação de 
“aguardando abertura”. O cer-
tame também foi publicado no 
Portal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP) em 21 de se-
tembro.

Fotos: Divulgação/Arquivo

M
ARINGÁ abriu uma 
disputa nacional para 
defi nir o futuro de um 
dos edifícios ligados à 

história da expansão urbana do 
município. O antigo terminal de 
passageiros do Aeroporto Gastão 
Vidigal, no Centro Cívico, deverá 
ser transformado na sede defi ni-
tiva do Museu da Cidade, em uma 
intervenção que pretende combi-
nar preservação do patrimônio, 
cultura e requalifi cação urbana.

O concurso público nacional 
de arquitetura tem valor máxi-
mo de R$ 1.025.986,33, segundo 
dados do Portal da Transparên-
cia do município. Desse total, 
R$ 120 mil serão destinados à 
premiação dos três melhores 
projetos e outros R$ 905.986,33 
à contratação do vencedor para 
desenvolver as etapas posterio-
res da proposta.

As inscrições começaram na 
segunda-feira (21) e seguem até 
as 23h59 de 11 de novembro. A 

MILHÃO 
É o valor máximo previsto
para o concurso, incluindo as 
premiações dos três projetos 
vencedores e a contratação 
do primeiro colocado para 
desenvolver o projeto do 
futuro Museu da Cidade

NÚMERO

R$ 1,02
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MPT processa Havan e Luciano Hang e pede R$ 30 milhões

Levantamento do CNJ 
mostra diferença em relação 
aos demais crimes e aponta 
desigualdades de gênero e 
raça

Redação 
Cascavel

●Seis em cada dez pessoas pre-
sas em fl agrante por crimes re-
lacionados a drogas tiveram a 
prisão convertida em preven-
tiva depois de passar por audi-
ência de custódia. O percentu-
al, de 60%, é bem superior ao 
observado nos flagrantes por 
outros tipos de crime: nesses 
casos, 37,5% resultaram em 
preventiva entre 2024 e 2025.

Os dados integram o boletim 
“Audiências de Custódia de Cri-
mes Relacionados a Drogas”, 
elaborado pelo Conselho Na-
cional de Justiça. O levanta-
mento dimensiona o peso dos 

Ação foi motivada por 
discurso contra o fi m da 
escala 6x1; empresário nega 
ter pedido votos e defende 
liberdade de expressão

Redação 
Cascavel

●O Ministério Público do Tra-
balho entrou com ação civil pú-
blica contra a Havan e o empre-
sário Luciano Hang por suposto 
assédio eleitoral. O órgão pede 
R$ 30 milhões por danos morais 
coletivos e uma série de medi-
das a serem adotadas antes das 

A dimensão histórica tam-
bém chama atenção. Desde ja-
neiro de 2019, quando todas as 
unidades da Federação passa-
ram a registrar dados no sis-
tema, até dezembro de 2025, 
foram realizadas cerca de 2,5 
milhões de audiências de cus-
tódia no Brasil. Desse total, 

está na possibilidade de Hang 
manifestar opinião sobre mu-
danças na jornada de trabalho, 
mas no contexto em que a decla-
ração foi feita e na assimetria de 
poder existente entre emprega-
dor e empregados. Para os pro-
curadores, a fala teria associado 
uma eventual mudança na es-
cala a perdas econômicas e de 
postos de trabalho e relacionado 
o resultado eleitoral à situação 
profi ssional dos funcionários.

Além da indenização coletiva 
de R$ 30 milhões, o MPT pede in-
denização individual de, no mí-
nimo, 20 vezes o último salário 

Agência Brasil

delitos ligados a entorpecentes 
no encarceramento provisório 
e mostra outra diferença im-
portante: entre 2024 e 2025, 
97% das audiências de custódia 
relacionadas a drogas tiveram 
origem em prisão em fl agrante. 
Nos demais crimes, a proporção 
foi de 74%.

Embora a preventiva ainda 
predomine, o estudo registra 
uma aproximação gradual entre 
prisão e liberdade provisória. 
Em 2019, nos casos relacionados 
a drogas, havia uma diferença 
de 43 pontos percentuais entre 
as duas decisões. Em 2025, essa 
distância caiu para 23 pontos. 
Os pesquisadores alertam, po-
rém, que são necessários novos 
estudos para saber quanto dessa 
mudança decorre de alterações 
nas decisões judiciais, de polí-
ticas de redução do encarcera-
mento ou da própria forma de 
registro dos dados.

eleições. O processo tramita na 
Justiça do Trabalho de Goiânia.

A ação tem origem em um dis-
curso feito por Hang em 29 de 
agosto, durante a inauguração 
de uma loja da rede em Caldas 
Novas, em Goiás. Na ocasião, o 
empresário criticou a proposta 
de acabar com a escala de traba-
lho 6x1 para os funcionários da 
nova unidade. A fala foi gravada 
e publicada nas redes sociais.

Antes de ajuizar o processo, 
o MPT notifi cou o empresário e 
apontou possível configuração 
de assédio eleitoral. Segundo o 
órgão, o questionamento não 

Justiça do Trabalho movimenta 
R$ 166,8 milhões em cinco dias no PR

Execução trabalhista Durante a semana, magistrados e servidores concentraram audiências, pesquisas 
patrimoniais, bloqueios, penhoras, acordos e leilões para destravar processos que já se encontravam nessa fase

Mutirão terminou com 
1,6 mil acordos e colocou 
o TRT-PR na 3a posição 
entre os tribunais de 
médio porte do país

Divulgação

Bens, utilizada em pesquisas 
de imóveis. Também entram 
nesse conjunto mandados de 
penhora, leilões e a inclusão de 
devedores no Banco Nacional 
de Devedores Trabalhistas.

Os números do Paraná fa-
zem parte de uma operação 
nacional de grande escala. Em 
todo o país, a 16ª edição da Se-
mana Nacional de Execução 
Trabalhista movimentou R$ 

processos trabalhistas.
A mobilização teve atenção 

especial aos chamados gran-
des devedores. Para localizar 
patrimônio e assegurar o cum-
primento das decisões, a Jus-
tiça utiliza ferramentas como 
o Sisbajud, para bloqueio de 
ativos fi nanceiros; o Renajud, 
que permite restrições sobre 
veículos; e a Central Nacio-
nal de Indisponibilidade de 

6,1 bilhões. Foram realizadas 
90.159 audiências, homologa-
dos 24.675 acordos e promo-
vidos 563 leilões. Os acordos 
representaram mais de R$ 1,55 
bilhão; outros R$ 1,73 bilhão 
vieram de alvarás e R$ 580,5 
milhões de precatórios e Re-
quisições de Pequeno Valor.

A arrecadação nacional in-
cluiu ainda R$ 429 milhões em 
valores previdenciários e fi s-

R$ 68,5 milhões em alvarás 
de cobrança. As unidades da 
Justiça do Trabalho realiza-
ram ainda 5,8 mil audiências 
e promoveram 65 leilões de 
bens, responsáveis por R$ 5,9 
milhões. Somente os 1,6 mil 
acordos celebrados durante 
a mobilização definiram pa-
gamentos de R$ 36 milhões, 
permitindo a quitação ou o en-
caminhamento da solução de 

609.477 decorreram de fl agran-
tes relacionados a drogas. Trá-
fico, associação, colaboração 
e outros delitos vinculados ao 
comércio de entorpecentes res-
pondem por quase todos esses 
casos; registros por porte para 
uso pessoal aparecem em pro-
porção residual.

O boletim aponta ainda di-
ferenças no perfil das pessoas 

levadas às audiências. A partici-
pação de mulheres é proporcio-
nalmente maior nos casos re-
lacionados a drogas do que nas 
audiências envolvendo outros 
crimes. A população negra tam-
bém aparece sobrerrepresenta-
da nos registros analisados.

Há diferença, ainda, confor-
me o formato da audiência. Nos 
casos de drogas, 39% das audi-

ências presenciais terminaram 
em liberdade provisória. Nas 
realizadas virtualmente, o per-
centual foi de 32%. O CNJ tam-
bém aponta a necessidade de 
aprofundar a análise de denún-
cias de tortura e maus-tratos no 
momento da prisão e de com-
preender como essas alegações 
são registradas e consideradas 
posteriormente pela Justiça.

NÚMEROS

NÚMEROS

NÚMEROS

Somente os 1,6 mil acordos 
celebrados durante a 
mobilização defi niram 
pagamentos de R$ 36 milhões, 
permitindo a quitação ou o 
encaminhamento da solução de 
processos trabalhistas

Desde janeiro de 2019, quando 
todas as unidades da Federação 
passaram a registrar dados 
no sistema, até dezembro de 
2025, foram realizadas cerca de 
2,5 milhões de audiências de 
custódia no Brasil

VEZES O SALÁRIO
é a indenização individual 
mínima pedida pelo MPT para 
trabalhadores afetados

36

2,5

20

REDAÇÃO 
Cascavel

● A Semana Nacional de Exe-
cução Trabalhista terminou 
no Paraná com 1,6 mil acordos 
para pagamento de dívidas e 
mais de R$ 166,8 milhões mo-
vimentados em apenas cinco 
dias. Realizada entre 14 e 18 
de setembro, a mobilização 
envolveu o Tribunal Regional 
do Trabalho da 9ª Região (TRT-
-PR) e as Varas do Trabalho de 
todo o Estado. O desempenho 
colocou a Justiça do Trabalho 
paranaense na terceira posição 
entre os tribunais de médio 
porte do país.

O esforço concentrado atua 
justamente em uma das etapas 
mais sensíveis do processo tra-
balhista: a execução. É quando 
uma decisão já reconheceu o 
direito, mas ainda é preciso lo-
calizar recursos ou patrimônio 
e fazer com que o valor devido 
chegue efetivamente ao tra-
balhador. Durante a semana, 
magistrados e servidores con-
centraram audiências, pesqui-
sas patrimoniais, bloqueios, 
penhoras, acordos e leilões 
para destravar processos que 
já se encontravam nessa fase.

No Paraná, foram expedidos 

para os trabalhadores afetados. 
Solicita também que Hang grave 
um vídeo de retratação em até 48 
horas, que a empresa libere fun-
cionários para votar nos dias 4 e 
25 de outubro sem desconto sala-
rial e que a rede seja impedida de 
promover novas manifestações 
políticas em lojas e eventos.

Outro pedido é a implantação 
de um programa permanente de 
neutralidade político-eleitoral. 
Segundo o MPT, a medida busca 
impedir que opiniões ou esco-
lhas políticas de trabalhadores 
sejam usadas para interferir nas 
relações de emprego. O órgão 

registra ainda que Havan e Hang 
já foram alvo de ação relaciona-
da a assédio eleitoral em 2018.

Após a ação, Hang afirmou 
que apenas expressou sua opi-
nião sobre uma proposta em dis-
cussão no país. Negou ter pedido 
votos para qualquer candidato, 
defendeu seu direito de se ma-
nifestar sobre questões políticas 
e disse ser alvo de perseguição 
por seus posicionamentos des-
de 2018. O processo é o de nº 
0001728-03.2026.5.18.0014. Os 
pedidos apresentados pelo MPT 
ainda dependem de decisão da 
Justiça do Trabalho.

Seis em cada dez fl agrantes 
por drogas terminam em 
prisão preventiva

cais e R$ 125,5 milhões obtidos 
em leilões. A Justiça contabi-
lizou também R$ 1,03 bilhão 
em alvarás já expedidos, mas 
ainda não pagos, além de R$ 
656,9 milhões em outros valo-
res arrecadados e bloqueados. 
Mais do que elevar a arrecada-
ção, a proposta da mobilização 
é reduzir a distância entre o 
reconhecimento judicial de 
um direito e seu cumprimento 
concreto.

A edição deste ano também 
marcou o lançamento de um 
novo portal dedicado à execu-
ção trabalhista. A plataforma 
reúne orientações para traba-
lhadores e empresas, informa-
ções sobre acompanhamento 
de processos e boas práticas, 
além de um canal para envio 
de dúvidas, solicitações, recla-
mações e denúncias.
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